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OPINIÃO
VARANDA SOBRE O UNIVERSO
Adérito Santos

Enojado!
“ A política é a arte de impedir as pessoas de se

meterem naquilo que lhes diz respeito “- Paul Valéry

 Poderia ter dado outros títulos, como por exemplo, “Direito
à Indignação” ou este como “Temos o Portugal Que Merece-
mos” e, não ficaria nada mal este “Portugal é a Imagem da
Competência dos Políticos que Escolhemos”, etc., etc.

Mas, o conteúdo é que interessa, e escolhi aquele que,
segundo a minha honestidade intelectual, mais se ajustará à
conjuntura político-social do meu país, ainda culturalmente
pobre.

As novidades de que quero falar dirão respeito às atitudes
que, no meu subconsciente, me envergonham como ‘portugu-
ês’.

Primeiro terei chegado, ainda que muito tarde, à conclusão
de que se, eu tinha aspirações ao fim de muitos anos a trabalhar
ter direito a uma reforma justamente compensadora, talvez eu
o meu percurso de estudante com bons resultados e de um

profissional aplicado, não fosse o caminho mais fácil para obter
a tal reforma sem preocupações de maior, comigo e com a minha
família.

Afinal concluo hoje, que do contexto e da conjuntura actual,
eu teria sido mais esperto (sim porque este mundo é dos espertos
e não dos inteligentes) e deveria há anos atrás, em vez de servir
Portugal a trabalhar e a lutar no ex-Ultramar, ter por exemplo
assaltado o Banco de Portugal, ter fugido com o dinheiro, tê-lo
dividido com os tais antifascistas dessa época e, mais tarde, eu
regressaria a Portugal até como herói antisalazarista, com direito
a uma pensão bem boa. Enganei-me na minha ingénua honradez.
Porventura como eu, milhares de Portugueses se terão equivoca-
do ao longo das suas vidas, quanto ao modo de ter uma reforma
choruda e descansada. Paciência, este é o País que temos e
merecemos (não esqueçam que nós é que escolhemos os
políticos que nos governam).

Sim, porque mais esperto foi um tal lutador pela liberdade
chamado Palma Inácio que assaltou o Banco de Portugal na
Figueira da Foz, fugiu para o estrangeiro, regressou tranquilo e
agora foi premiado pelo ex-primeiro-ministro Dr. Santana Lopes
e pelo ex-ministro das Finanças Dr. Bagão Félix, com uma pensão
mensal de 1500 Euros.

Com certas atitudes políticas e praticadas pelos políticos, é
que o senhor Presidente da República se deveria preocupar mais,
e não se ralar tanto, por exemplo, com o cineasta (?) Ivo Ferreira,
que sabia que não devia fumar charros no Dubai.

Outra coisa o senhor Presidente da República deve sim
preocupar-se e mandar averiguar, porque razão a maçonaria
tinha uma lista de ex-pides ou informadores do antigo regime em
sua posse. Agora, até dizem que não eram “informadores” do
antigo regime, mas sim de um rol de outros cidadãos colabora-
dores e referenciados pela ex-Legião Portuguesa. Só que o
responsável da Torre do Tombo, insiste de que se trata mesmo
de uma relação rol de ex-pides. Em que fica a credibilidade dos

responsáveis da coisa pública?
E que havemos de dizer, nós cidadãos normais, quando

vemos que o nosso sistema judicial liberta criminosos que
assaltam carrinhas de transporte de valores e mataram mesmo
um agente da Polícia Judiciária? Tudo me leva a crer que, somos
mesmo um país terceiromundista em muitas áreas do nosso
desenvolvimento, a começar pela Justiça.

Apetece-me dizer que, é tudo nojento e mais me valia eu ter
nascido nas Filipinas, na Malásia, no Burundi, no Uganda, etc.,
pois talvez calhar, não me sentisse agora tão envergonhado do
meu portuguesismo.

Cria-me também uma reacção de repulsa, as sistematizadas
notícias em torno das dívidas dos clubes de futebol, e que não têm
sido são pagas ao fisco: aquilo a que os políticos convenientemen-
te, e com a complacências dos governos, apelidam de
“totonegócio”. Ao fim e ao cabo, este negócio escuro (não é mais
do que isso) simbolizará uma forma que os políticos encontraram
para que os clubes de futebol sejam uns privilegiados em matéria
de pagamento de impostos, relativamente aos portugueses e
empresa cumpridoras dos seus deveres fiscais. Julgo mesmo,
pelo modo como os políticos se colam à indústria do futebol, de
que os clubes não irão cumprir e pagar o que devem. Mais uma
acção nojenta e que nós devemos reprovar sempre. Mais vez na
berlinda, o ex-ministro Bagão Félix (o tal moralista dos impostos).
Claro, o Dr. Bagão Félix diz que cumpriu a lei. Qual lei? A lei das
Finanças, ou aquela convenientemente interpretada pelos políti-
cos?

Pois eu digo-lhe Dr. Bagão Félix, a pior coisa que o senhor me
pode fazer, é considerar-me estúpido ou ignorante. Políticos
como o senhor, Dr. Bagão Félix, são um mau exemplo, dado que
seriedade politica, competência profissional e coerência, são
postas em causa ao agir (ou consentir que subordinado ajam)



Manuel Proença

Tudo aconteceu numa tarde
de sábado, quando a sexage-
nária com uma toalha sobre o
peito apanhava sol nas costas
no quintal da sua residência, na
Rua 62. Mediante uma queixa
apresentada por vizinhos, a

sexagenária foi surpreendida,
dentro da residência, por agen-
tes da Polícia de Segurança
Pública (PSP). Os agentes poli-
ciais terão, segundo a advogada
de defesa, Sandra Tavares No-
gueira, “procedido de acordo
com a Lei” no que respeita aos
procedimentos para a identifi-
cação, como aliás, veio a con-

firmar, o despacho do juiz do
Tribunal de Espinho.

A advogada contou-nos que
a sua assistente, quando a po-
lícia entrou, se encontrava “de
costas, com uma toalha à fren-
te do peito, abraçada a uma
cadeira, a apanhar sol nas cos-
tas, uma vez que tem alguns
problemas de saúde, nomea-

damente na coluna”.
Sandra Tavares Nogueira

diz que a sexagenária em ques-
tão foi, também, “levada sob
detenção para a esquadra, com
uso de força excessiva! Ficou
com vários hematomas nos bra-
ços e com as marcas das alge-

O caso da sexagenária detida por recusar identificar-se

“Não se consubstanciando os factos
descritos na acusação a prática de um

crime de desobediência”(…), (…)“rejeito
a acusação deduzida, extinguindo-se pois
o procedimento criminal contra a arguida”

– esta foi a decisão do juiz do Tribunal
Judicial de Espinho em relação ao caso

que noticiamos na nossa edição
de 17 de Março sob o título “Detida

por recusar identificar-se – Sexagenária
acusada de actos exibicionistas”.

Detenção
ilegal

e alegado uso
de excessiva

força!


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deste modo. Espero que o Dr. Bagão Félix nunca mais volte a ser
responsável pela coisa pública, para bem de nós todos.

Bem, tudo isto e outras coisas acontecem, por causa dum
“sistema” político que rege a democracia em Portugal. Os políticos
protegem-se uns aos outros e passam impunes perante respon-
sabilidades assumidas e não cumpridas como deveria ser. O que
penso, por vezes, da política e de certos politiqueiros, será melhor
eu não desabafar.

Agora que estamos perto das eleições para as autarquias e
prevendo algumas alterações no sistema eleitoral, é curioso e
engraçado, ver e apreciar o comportamento e a movimentação de
alguns caciques, barões e figura importantes dos partidos políti-
cos.

Bem, tomando os exemplos do que se está a passar em torno
do Dr. Isaltino Morais e major Valentim Loureiro, ressaltará a
evidente da necessidade de, o mais rápido possível, se possam
operar transformações no sistema eleitoral em Portugal, para os
cargos políticos, sejam eles quais forem. Os casos Dr. Isaltino
Morais e do presidente da Câmara Municipal de Gondomar,
incomodam a opinião pública, não pelo peso político que eles
dizem representar, mas também pelo asco que as suas incompre-
ensíveis e teimosas atitudes de auto-convencimento e caciquismo,
provocam a todo o cidadão comum de bom senso. Tanto o Major
como o Dr. Isaltino Morais, representam aquilo a que chamamos
de uma afronta à sociedade civil e também á hierarquia partidária
a que pertencem.

Se, Sua Excelência Senhor Presidente da República sabe de
que, a pobreza em Portugal, terá crescido negativamente desde
há uma década a esta parte, o que é que realmente, a Presidência
da República, fez em matéria de pressão sobre os vários gover-
nos, para que sejam alteradas algumas das orientações sobre o
crescimento económico, contemplando e eliminando as bolsas de

pobreza? Sim, Sua Excelência Dr. Jorge Sampaio, que até já tem
quase dez anos de mandato, não terá é que perder mais tempo
a filosofar sobre estas problemáticas e sim, no plano das suas
competências, passar à acção prática. Areia para os olhos, não
quero que me atirem (nem também a mediatização das duas
meninas de Baião, me serve de consolo à actuação da Presidência
da República na área educativa). Sua Excelência, Dr. Jorge
Sampaio, não tem reuniões regulares com os primeiros-minis-
tros? Então fale bem com eles e de modo a que eles o entendam
e ataquem a sério os problemas do país, na área da pobreza, quer
seja a que está encoberta como aquela que nos aparece a cada
esquina.

Uma outra coisa que me traz incomodado em demasia, é
o facto de que, certa imprensa, esteja a ser mesmo maltra-
tada por dirigentes da área do futebol, e mesmo assim, essa
mesma imprensa, continua subservientemente à espera de
factos ou notícias que esses dirigentes possam vomitar
(perdão, dar) cá para fora. Triste imprensa que assim age,
sacrificando a sua independência profissional.

Pois é, será essa mesma imprensa a quem me refiro, essa
mesma que outrora apelidou de arrogante o treinador
Mourinho, quando este treinava um grande clube de futebol
da área do Porto. Agora, como treinador Mourinho já não
treina esse tal clube do Norte, já é o melhor do mundo e um
símbolo de Portugal. Já sabemos como é este nível cultural e
centralista dos Portugueses em geral, mas julguei que isso
não afectaria muito o jornalismo desportivo.

Estranho também, mas não tanto, o modo como os
«media» têm tratado o governo do Eng.º Sócrates, nestes
primeiros dias( olhem que já não são tão poucos ) de
governação. Tanto estado de graça que até parece, de que o
importante para o País, são ainda as pequenas histórias e ‘fait
divers’ dos governos em que o PPD-PSD do Dr. Santana Lopes
foi poder. Que estranha forma de fazer jornalismo, que

necessariamente, deve ser critico e construtivo. Vamos
esperar mais algum tempo a ver se este estado de graça
termina. Eu lembro só aos ‘media’ que, o Eng.º Sócrates foi
eleito primeiro-ministro, para governar e fazer melhor que
os governos anteriores. Por isso, essa história do estado de
graça significa pactuar e ser complacente com a inércia que
se está a verificar na governação guterrista recauchutada
que tem como líder o Eng. Sócrates.

Gostaria mesmo que alguém de bom senso me explicas-
se como é que um canal privado de televisão adivinhou que
a Polícia Judiciária iria a casa do Dr. Nobre Guedes e do Dr.
Abel Pinheiro, sobre o tal processo da Herdade da Vargem
Fresca? Mais um nojo das tais fugas de informação no
âmbito da Justiça à portuguesa. O curioso é que as tais
fugas de informação estejam a aumentar o ‘share’ das
audiências. Até parece bruxedo.

Não antevejo um futuro próximo que aproxime Portugal
dos países verdadeiramente desenvolvidos, até porque a
classe política que se apoderou do poder há muitos anos,
não dá azo a que apareçam jovens sérios, competentes e
disponíveis para servir a causa pública. O sistema político
português fechou-se em concha sobre si próprio e, não dá
possibilidade a novas ideias, a novos valores, a novas
filosofias de crescimento sustentado e a pedagogias adap-
tadas à Globalização. Não sei mesmo se a sociedade civil
portuguesa já desistiu de lutar pela sua independência e
afirmação e estará a pensar, como famosos políticos já o
disseram, na espanholização que poderá aparecer futura-
mente

Como a esperança é a última coisa a morrer, faço votos e
torço para que os portugueses despertem para verem realmen-
te os problemas que os colocam na esfera do subdesenvolvi-
mento. E, muito importante, que sejam capazes de os resolver,
num esforço colectivo e de índole nacional.



mas, o que fez com que rece-
besse tratamento hospitalar”.

A advogada entende, tam-
bém, que a detenção da sua
assistente se prolongou “para
além do tempo que é previsto
pela Lei para identificação, ou
seja, duas horas. A sexagenária
esteve detida na PSP de Espi-
nho durante seis horas!”

A advogada lamenta que a
PSP tenha dito à sua assistente
que iria “lá dormir até segunda-
feira” e que iria ser transferida
para “o posto da GNR de
Esmoriz”. Sandra Tavares No-
gueira revelou, também, que a
PSP “fez com que esta senhora,
que não sabe ler, assinasse
papéis sem a presença de um
advogado!”

Perante isto, a advogada
pondera com a sua cliente,
apresentar queixa contra o Es-
tado e contra a Polícia de Segu-
rança Pública, “para evitar que
estas situações se repitam”.
Garante Sandra Tavares No-
gueira que não pretende acu-
sar judicialmente os agentes
policiais em questão.

O despacho
do juiz

O despacho do juiz do Tri-
bunal Judicial de Espinho, José
António Gonçalves Castro, la-
vrado em 8 de Abril, diz o se-
guinte:

“Suscita-se a seguinte ques-
tão prévia.

Conforme é sabido, neste
caso a acusação define o ob-

jecto do processo.
Consta da acusação, além

do mais, que a arguida foi ins-
tada pela entidade policial com-
petente a identificar-se, na se-
quência da comunicação pela
entidade policial competente
que ela se encontrava nua da
cintura para cima, o que pode
configurar a prática de um cri-
me, designadamente o que está
previsto no art.° 171.° do Códi-
go Penal.

Consta ainda da mesma
acusação que a arguida se re-
cusou a identificar, posição na
qual se manteve irredutível,
tendo a entidade policial com-
petente dado a possibilidade à

arguida de se identificar por
todos os meios legais, entre os
quais contactar pessoa da sua
confiança para proceder à sua
identificação.

Em face de tal comporta-
mento a entidade policial com-
petente instou a arguida a iden-
tificar-se sob pena de crime de
desobediência; como ela man-
teve tal posição foi-lhe dada
voz de detenção.

Em face dos factos descri-
tos na acusação e que funda-
mentaram a ordem dada pela
entidade competente à argui-
da, conclui-se, de facto, que
esta tinha o dever de se identi-
ficar perante aquela autorida-

de, por força do disposto no
art.° 1.° da Lei n.º 5/95 de
21/02.

No obstante, para que tal
ordem fosse legítima, teria sido
necessário que a entidade poli-
cial competente tivesse obser-
vado os seguintes procedimen-
tos:

1– Deveriam os agentes
policiais terem exibido prova
da sua qualidade (facto que
não consta da acusação);

2 – Deveriam ter comuni-
cado à arguida os seus direitos
(facto que não consta da acu-
sação);

3 – Deveriam ter comuni-
cado à arguida, de forma ob-



jectiva, as circunstancias con-
cretas que fundaram a obriga-
ção de identificação (facto que
no consta da acusação);

4 – E, por fim, a comunica-
ção dos vários meios pelos quais
se poderia identificar (facto que
consta da acusação).

Tudo conforme prescrito no
n.°2 do art.°1.° da referida lei.

Por outro lado nos termos
do art.° 1.° n.° 3 do referido
diploma legal a ‘omissão do
dever de comunicação a que se
refere o número anterior deter-
mina a nulidade da ordem de
identificação’.

Concluímos assim que, tan-
to quanto resulta da acusação,

a ordem em causa, sendo nula
pelos motivos já expostos, não
é legítima, condição ‘sine
quanon’ da prática do ilícito
penal em causa, já que é um
dos elementos do tipo objecti-
vo (cfr. art.° 348.° n.° 1 do C.
Penal).

Além disso, o procedimen-
to de identificação, regulado
pela dita Lei n.° 5/95 de 21/02,
comina urna sanção de nature-
za processual em caso de recu-
sa ilegítima de identificação,
que é a de conduzir o identifi-
cando ao posto policial mais
próximo, pelo tempo estrita-
mente necessário à identifica-
ção e que não poderá, em caso
algum, exceder duas horas (art°
3.º n.º 1 do referido diploma
legal); por conseguinte, só em
caso de recusa do identificando
em acompanhar os agentes po-
liciais ao posto policial mais
próximo é que os ditos agentes
poderiam fazer a cominação da
prática do crime de desobedi-
ência caso o identificando man-
tenha essa recusa (neste senti-
do, Fernando Gonçalves e
Emanuel João Alves ‘in’ ‘Os Tri-
bunais, Os Polícias e o Cidadão
– O Processo Prático, pág.
113.’).

Nestes termos, não se con-
substanciando os factos des-
critos na acusação o prática de
um crime de desobediência p. e
p. pelo o art.° 348.° n.° 1 al.b)
do C. Penal, ao abrigo do dis-
posto no art.° 311.° no 1 e 2 cl.
a) e n.° 3 al.b) do C.P. Penal,
rejeito a acusação deduzida, ex-
tinguindo-se pois o procedimen-
to criminal contra a arguida”.
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Alfredo Rocha candidato independente à Junta de Guetim
Foto VÍTOR LANCHA

Manuel Proença

Alfredo Rocha diz que “a
única coisa que fiz foi defender
os interesses da minha fregue-
sia. E isso está acima de tudo!
Está acima dos interesses par-
tidários porque esse foi o meu
compromisso com a população
de Guetim que me deu maioria
absoluta. O meu partido sabia
disto. Votei sempre o Plano de
Actividades e Orçamento da
Câmara porque continham
obras muito importantes para
a Freguesia de Guetim. Não
fazia sentido, portanto, que eu
fosse votar contra um Plano e
Orçamento que beneficiava
Guetim. Sempre votei em cons-
ciência. Estou, por isso, de cons-
ciência tranquila porque fiz o
meu trabalho. Tenho a certeza
de que as pessoas de Guetim
reconhecem que desempenhei
muito bem o meu trabalho”.

Alfredo Rocha está “muito

ficando com o peso na consci-
ência de que não o tinha acaba-
do. Nem tão pouco as pessoas
poderiam ficar a pensar que o
Alfredo Rocha foi empurrado
por desempenhar um mau tra-
balho na Junta de Freguesia!a�
Há obras que estão prestes a
arrancar, nomeadamente o
edifício da Junta de Freguesia.
Trabalhei para que isso aconte-
cesse e sinto um grande orgu-
lho por ver a obra a crescer”.

Alfredo Rocha garante que
“está fora de questão recan-
didatar-me por qualquer outro
partido. Fá-lo-ei com uma lista
independente. As pessoas que
me têm acompanhado têm-me
dado muita força para me
recandidatar”.

O presidente candidato a
presidente adianta que “natu-
ralmente ainda não fiz tudo,
mas estou com imensa vonta-
de de fazer muito mais. Seria
muito benéfico para a minha
vida particular ir-me embora.

Mas quero continuar. Cá estou
para dar a cara e para lutar pela
minha freguesia.

Gostaria que as coisas ti-
vessem corrido de outra ma-
neira. A Comissão Política foi
eleita democraticamente e fez
aquilo que entende que é me-
lhor para o partido. Vamos
aguardar a decisão do povo.
Certamente o povo dirá se
foi, ou não, a melhor deci-
são!”

Filiado no PSD, Alfredo Ro-
cha não deixará “de ser social-
democrata e de gostar do meu
partido. No entanto, estou cons-
ciente das consequências que
posso vir a sofrer. Estou sujeito
a ser expulso do partido, mas o
que mais importa é que não me
podem tirar as minhas convic-
ções políticas. Continuarei a ser
do PSD, quer queiram, quer
não”.

Alfredo Rocha quer “fazer
uma campanha eleitoral pela
positiva e única e exclusiva-

mente pelos interesses da mi-
nha freguesia. Porei sempre
de lado os interesses partidá-
rios”.

Por fim, Alfredo Rocha faz
questão de dizer que “sur-
preende-me esta decisão. O
Partido Social Democrata ti-
nha duas juntas de freguesia
(Espinho e Guetim). Agora,
ao não recandidatar os presi-
dentes das juntas de Espinho
e de Guetim pode vir a perdê-
las! Por outro lado, custa-me
a aceitar esta decisão por-
que, nas eleições autárquicas
e legislativas o PSD ganhou
em Espinho e Guetim!”

E conclui:
“Ao ser eleito, como es-

pero vir a ser, a minha posi-
ção será sempre igual à que
tive até agora: os interesses
de Guetim estarão acima de
tudo. Esta é a minha postura,
seja a Câmara de que partido
for. Votarei sempre em cons-
ciência”.

Da Comissão Política Con-
celhia de Espinho da Juventude
Popular, recebemos a seguinte
carta aberta ao presidente do
CDS-PP, Ribeiro e Castro:

“A Comissão Política Con-
celhia de Espinho da Juven-
tude Popular vem por este
meio saudar V. Ex.ª, pelas
funções de liderança em que
foi investido, pelo XX Con-
gresso do CDS/PP, bem como
reiterar a nossa total disponi-
bilidade para colaborar com a
Direcção Nacional do partido,

na prossecução da sua estra-
tégia global, aprovada em
Congresso.

Esperam-nos, pois, tempos
de combate. Os portugueses
exigem de nós firmeza nas con-
vicções, inovação no discurso e
serenidade na acção. Estare-
mos, como sempre estivemos,
à altura das nossas responsabi-
lidades. É, em boa verdade,
nosso firme propósito que o
CDS, pela mão de V. Ex.ª, se
apresente aos portugueses
como partido de todas as Direi-

tas democráticas, representan-
te do espaço político à direita
do PS, e, bem assim, como
alternativa de Governo nacio-
nal e autárquico. Uma alterna-
tiva de Direita, moderna e ino-
vadora.

‘Temos que ter confiança
no futuro, a juventude não é
instalada!’, anunciava Adelino
Amaro da Costa, amigo da
Juventude Popular e nossa
grande referência política. De
facto, pela nossa parte, te-
mos ambição: queremos um

País mais livre, mais rico, mais
próspero, mais desenvolvido
e mais justo. Não nos deixa-
remos instalar. Somos irreve-
rentes, com valores.

Em suma, esperamos ter
a honra de uma visita de V.
Ex.ª, muito brevemente, ao
nosso Concelho. Fazemos,
pois, votos de bom trabalho,
para o ciclo que ora se inicia.
Pode V. Ex.ª contar connosco.
“2009” é a nossa meta! O
futuro de Portugal depende
de nós. Saibamos responder”.

Da Juventude Popular de Espinho

Carta aberta
ao presidente

do CDS-PP

O actual presidente da Junta de Freguesia
de Espinho, António Catarino, não escondeu a
sua mágoa perante esta decisão da Comissão
Política Concelhia do Partido Social Democrata
em não o recandidatar ao cargo.

António Catarino disse-nos que nada mais
poderia adiantar do que “com esta Comissão
Política Concelhia de Espinho do Partido Social
Democrata não irei colaborar, seja no que for”.

O presidente da Junta de Espinho disse-
nos, também, que “tenho de pensar naquilo
que vou fazer” e que “não ponho de parte vir a
recandidatar-me numa lista independente”. No
entanto, António Catarino garantiu que “nunca
concorrerei em listas de outros partidos”.

Manuel Proença

À Junta de Freguesia de Espinho

António Catarino
pondera concorrer
como independente

O actual presidente
da Junta de

Freguesia de Guetim,
Alfredo Rocha, vai
recandidatar-se ao
cargo que ocupa,
mas numa lista

independente, uma
vez que o Partido
Social Democrata
(PSD) já fez saber

que não o vai incluir
nas suas listas. “Vou

formar uma lista
independente”,

revelou-nos Alfredo
Rocha, uma vez que
“o PSD me disse que

pretendia alterar
algumas coisas. Sei
que o único ‘pecado’
tem a ver, não com

o meu trabalho
na Junta de

Freguesia (que
considero meritório),

mas porque
entendem que eu me

colei à Câmara
Municipal. Não me
dizem isto, mas sei

que é isto que
eles pensam!”

satisfeito por me acusarem que
pus os interesses da minha fre-
guesia acima dos do meu par-
tido. É com grande orgulho que
digo isto”.

O actual presidente da Jun-
ta de Guetim diz que “não criti-
co a Comissão Política Concelhia
de Espinho do Partido Social
Democrata por ter tomado esta
posição. No entanto, têm de
me dar a liberdade de eu poder,
também, tomar a minha posi-
ção. Por isso serei candidato
por uma lista independente à
Junta (Assembleia) de Fregue-
sia de Guetim” – justifica.

Segundo o autarca de
Guetim, “tenho recebido imen-
sos apoios e incentivos de
guetinenses e de outras pesso-
as que não são desta freguesia.
Estas notícias correm e o apoio
que me estão a dar, levaram-
me a tomar a decisão de avan-
çar com a candidatura inde-
pendente. Não poderia deixar
ficar o meu trabalho a meio,

“Não poderia
deixar ficar

o meu
trabalho
a meio”
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Manuel Proença

A decisão da candidatura de
Luís Montenegro à presidência
da Câmara Municipal de Espi-

“não podemos neste momento
deixar de enaltecer a disponibi-
lidade mostrada por Luís
Montenegro para aceitar este
desafio que a Comissão Política
lhe colocou. É que, apesar de

eleito para um mandato de
quatro anos como deputado à
Assembleia da República e à
comodidade que esta situação
proporciona, num gesto de
grande coragem, confiança e

dedicação a Espinho não se
furtou ao combate político com
José Mota, que sairá certa-
mente vencido nas próximas
eleições autárquicas de Outu-
bro”.

Pelo PSD

Montenegro
candidato

a presidente
da Câmara

O deputado da Assembleia da República
e vereador, Luís Montenegro será o

candidato do Partido Social Democrata
cabeça-de-lista à Câmara Municipal
de Espinho, nas eleições autárquicas

de Outubro. O anúncio oficial será feito
no sábado à tarde, pelas 16 horas, na
sede dos Leões Bairristas, na Marinha

de Silvalde e contará com a presença do
presidente do PSD, Luís Marques Mendes.

nho foi tomada por unanimida-
de em plenário de militantes da
Secção de Espinho do PSD,
reunido na sexta-feira. A as-
sembleia de militantes foi unâ-
nime, também, na estratégia

política para as próximas elei-
ções autárquicas delineada pela
Comissão Política.

O presidente da Comissão
Política, Pinto Moreira, diz que
“a escolha de Luís Montenegro
é resultado de uma análise pon-
derada das circunstâncias polí-
ticas actuais, das conclusões
que retiramos das consultas
que oportunamente realizamos
junto dos militantes e de cida-
dãos independentes e da defi-
nição do perfil de um candidato
que mobilize o eleitorado”.

Refere Pinto Moreira que
“Luís Montenegro é o melhor
candidato porquanto reúne um
amplo consenso junto dos nos-
sos militantes, tem uma base
social de apoio muito alargada,
revela grande empatia com os
espinhenses, demonstra gran-
de combatividade e coloca to-
tal disponibilidade naquilo que
faz, tem o perfil adequado e um
percurso político reconhecido
por todos, condições estas que
permitir-lhe-ão disputar e ga-
nhar as próximas eleições a um
José Mota desgastado e que
nada tem de novo a apresentar
ao eleitorado”.

Segundo o presidente da
Comissão política Concelhia do
PSD, “decisivo para a nossa
escolha foi o facto de entender-
mos que Luís Montenegro será
um grande presidente da nos-
sa Câmara Municipal porque
tem competência, seriedade,
idoneidade e uma grande cul-
tura de exigência, de serviço e
de respeito”.

Pinto Moreira adianta que

“Não há condições políticas para que se recandidatem”, foi
desta forma que o presidente da Comissão Política Concelhia de
Espinho do Partido Social Democrata (PSD), Pinto Moreira, nos
respondeu, quando o confrontamos com o facto de os actuais
presidentes das juntas de freguesia de Espinho e Guetim,
respectivamente, António Catarino e Alfredo Rocha, não virem
a ser propostos pelo partido como candidatos àquelas juntas de
freguesia nas próximas eleições autárquicas.

Revelou-nos Pinto Moreira, sem querer adiantar mais
qualquer informação, que “ambos já têm conhecimento desta
nossa decisão”.

Eleições autárquicas

Alfredo Rocha e António Catarino
fora dos planos do PSD

Segundo conseguimos apurar, também o vereador eleito
pelo PSD para a Câmara Municipal, Correia de Araújo, não
será incluído nas listas dos social-democratas nas autárquicas.

A actual vogal social-democrata da Assembleia Munici-
pal de Espinho, Maria Goretti também está fora de qual-
quer lista concorrente pelo PSD às eleições.

Tanto Correia de Araújo como Maria Goretti, quando
confrontados com esta situação, disseram-nos que não se
incluiriam nas listas laranjas “por opção própria”.

As listas do Partido Social Democrata, ao que consegui-
mos apurar, terão, a acompanhar o cabeça-de-lista à

Câmara Municipal de Espinho, Luís Montenegro, Manuela
Aguiar, como número dois, José Pinho (ex-candidato
pelo CDS-PP nas últimas autárquicas), Pinto Moreira
(presidente da Comissão Política Concelhia de Espinho
dos social-democratas) e Vicente Pinto.

À Assembleia Municipal de Espinho, o PSD deverá
propor Gaioso Vaz (ex-vereador da Câmara Municipal),
Adérito Santos (ex-presidente da Comissão Política
Concelhia do PSD) e Armando Jacinto (ex-vereador da
Câmara Municipal).

Manuel Proença

Foto VÍTOR LANCHA
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Luís Montenegro *

Vou tentar explicar-vos por-
quê.

Julgo ser público e incon-
testável o empenho que sem-
pre tive para contribuir, na
medida das minhas responsa-
bilidades e obrigações, para a
concretização do objectivo que,
se não consensual, considero
largamente maioritário na po-
pulação espinhense.

Continuo, pois, a entender
o enterramento decisivo para o
desenvolvimento do concelho
de Espinho, do ponto de vista
urbanístico, ambiental, turísti-
co, da mobilidade ou da segu-
rança.

Mas se a decisão política de
viabilizar a obra foi importante
e foi objecto dum consenso
político generalizado, importa
perceber que a sua execução
prática pode ou não fazer dela
um motor de desenvolvimento,
isto é, se a requalificação urba-
na da superfície libertada e das
zonas contíguas atender às
necessidades e desafios futu-
ros esta será uma oportunida-
de aproveitada para melhorar a
nossa qualidade de vida. Caso
contrário, teremos uma segun-
da edição da “requalificação da
zona central”, uma oportuni-
dade perdida, de consequências
irremediáveis para o nosso fu-
turo.

Nesta altura é também pre-
ciso dizer e deixar claro que os
únicos responsáveis pelos as-
pectos de execução prática da
obra são o presidente da Câ-
mara e a equipa do PS que o
acompanha. Na decisão políti-
ca todos fomos cúmplices mas
no projecto de execução, suas
alterações e acompanhamen-
to, contra a vontade do PSD, só
eles participam e participaram,
sem ouvir absolutamente nin-
guém. Nem a oposição nem os
presidentes de junta, como tem
sido publicamente evidencia-
do.

Por isso, quero nesta altura
esclarecer o seguinte:

e verdade,
pensando
no futuro

e nas pessoas
Consciência tranquila e cumprimento do

dever. É simultaneamente o meu primeiro
e ultimo pensamento quanto às posições

que assumi e assumo relativamente à obra
do enterramento da linha-férrea.

1 – Tão ou mais importante
que a decisão política de haver
obra, é o planeamento e a in-
formação transparente que um
empreendimento desta enver-
gadura, e eventuais alterações
que o andamento do processo
torne necessárias ou ponderá-
veis, exigem para se cuidar bem
do interesse das pessoas.

2 – Nesta matéria e nesta
obra, como na requalificação
urbana do centro da cidade, a
Câmara tem falhado e falhado
sem explicação. A denúncia
dessa situação pretende, mais
do que procurar ganhos políti-
cos, inverter essa situação e
“forçar” o executivo a dialogar
com os agentes locais por for-
ma a minorar os efeitos nega-
tivos inerentes à execução da
obra.

3 – Depois, há questões
que vão para além da definição
do investimento que mereceu
a nossa aprovação. Seleccio-
narei três: a requalificação ur-
bana e o aproveitamento da
superfície libertada pelo túnel;
a mobilidade e o trânsito auto-
móvel e pedonal a Norte; o
impacto das soluções de isola-
mento a Sul.

4 – Relativamente à requa-
lificação urbana e ao aproveita-
mento da superfície libertada
pelo túnel, a Câmara tem algu-
mas ideias que não são publi-
camente conhecidas que está a
discutir com a REFER. Não é o
melhor processo! Primeiro, por-
que se impunha uma discussão
pública prévia, onde partidos e
sociedade civil se pudessem
manifestar. Em segundo lugar,
porque não desprezando nem
depreciando a competência dos
serviços técnicos e assessorias
da Câmara, a dimensão e
consequências do passo que
estamos a dar, devia conduzir-
nos a uma audição mais ampla,
seja convidando algumas uni-
versidades (que não devem ser
sempre as mesmas, com os
mesmos) para o efeito, seja
lançando, como propusemos,
um concurso de ideias.

5 – No tocante aos “acaba-

mentos” a Norte, levantam-se
questões muito prementes. Eli-
minando-se a actual travessia
aérea (pontão) existente, não
a substituindo por outra, aérea
ou subterrânea, como pensa
fazer-se o acesso rodoviário à
zona balnear mais procurada?
Fazendo-se a passagem à su-
perfície apenas na Rua 15, aten-
dendo ainda ao facto da linha
se deslocar para poente, como
se desenrolará e fluirá o transi-
to (de ida e volta) dessa artéria
para norte? E as passagens
pedonais, serão baseadas na
actualmente existente na ex-
tremidade do concelho, depois
do curso de água e fora da
malha urbana mais densa? E a
questão do Campo de jogos do
Rio Largo, não nos exige mais
disponibilidade para a ultrapas-
sar, dado que a própria REFER
está disposta a isso?

6 – Tenho para comigo que
para o futuro, será desastroso
se no fim da obra, a Norte, não
houver uma passagem desnive-
lada rodoviária e pedonal.

7 – E quero assumir, sem
tibiezas, que sendo também a
solução ideal haver a Norte um
prolongamento do túnel, a
questão é incontornavelmente
diferente da identificada a sul.
A Norte, a densidade habita-
cional localiza-se a nascente da
linha-férrea; os fluxos de aces-
so ao centro não são prejudica-
dos; a zona poente da linha é
essencialmente preenchida pe-
los apoios de praia e demais
envolvente da costa; os proble-
mas futuros, de mobilidade e
fluidez do trânsito rodoviário e
pedonal, suprir-se-ão com a
passagem que defendo.

8 – A Sul, a questão é efec-
tivamente mais complexa e não
estou convencido que não es-
teja ao nosso alcance resolvê-
la.

9 – Há um problema de
planeamento dos trabalhos, de
estacionamento, etc., que será
facilmente, se houver vontade,
resolvido. Mas não a desvalori-
zando e lamentando ter-se cri-
ado (porque seria fácil evita-
la), entendo não ser a questão
principal.

10 – A questão essencial é
a de saber se podemos ou não,
e devemos ou não, lutar firme-
mente pelo prolongamento do
túnel.

11 – Perguntarão: Porquê
agora? Dizem os meus opo-
nentes: Não esteve sempre de

acordo com a realização da
obra, sabendo que a dimensão
do túnel seria de 950m?

12 – Agora, por duas ra-
zões principais.

13 – A primeira é que só
agora, eu próprio, como outros
autarcas, como os moradores
e os comerciantes, soubemos
que a Avenida João de Deus,
um dos pilares da organização
urbana da zona (é a única via
que sem limitações ou cons-
trangimentos liga, a poente da
linha, o sul do concelho à zona
Norte), vai ser “comida” per-
dendo mais de metade da sua
largura. E a questão não é ha-
ver um muro, é a localização do
mesmo. Quer por razões de
segurança quer de acústica, a
linha-férrea tem de estar isola-
da (mormente quando permite
a circulação de alta velocida-
de). O problema é que este
muro em particular, aproxima-
se demasiado das habitações e
do comércio, “mata” uma via
estruturante e atrofia o desen-
volvimento duma zona já de si
carenciada e fustigada por er-
ros anteriormente cometidos.

14 – A segunda razão pela
qual pugnarei, na medida das
minhas forças e possibilidades,
agora, pelo prolongamento do
túnel, é um imperativo de res-
ponsabilidade. Desde sempre
várias pessoas no PSD (eu pró-
prio, vereadores deste e do
anterior mandato, vogais da
Assembleia Municipal, entre
outros) defenderam que o tú-
nel deveria, quer a Norte quer
a Sul, ser mais extenso. Havia
até alguns, como o então vogal
da Assembleia Municipal, Dr.
Pedro Nelson de Sousa (que,
como sabem, sou insuspeito
para citar), que sustentavam e
indagaram à época da possibi-
lidade do enterramento seguir
o canal dos terrenos adquiridos
há cerca de meio século pela CP
junto à EN 109 (Avenida 24,
onde se realiza a feira sema-
nal). A questão é que a
tramitação do processo e a não
prossecução do protocolo de
1999, por razões técnicas e
financeiras (que o próprio Pre-
sidente da Câmara assumiu
quando em 30 de Julho de
2003 subscreveu o contrato
com a REFER), aliado ao inte-
resse maior do município e
menor da REFER em executar a
obra, fez-nos chegar a um pon-
to em que efectivamente a obra
esteve “por um fio”.

15 – Ou seja, de 2001 a
2003, se qualquer um de nós,
sem que a obra estivesse ga-
rantida e em desenvolvimento
no terreno, alimentasse qual-
quer perturbação ou quebra do
consenso político alcançado,
poderia comprometer a deci-
são que foi tomada. É uma
questão de responsabilidade!

16 – Diversamente, agora,
face à possibilidade que um
projecto de execução concede
de proceder a alterações que
sejam viáveis e desejáveis, fun-
damentais, e face a abundan-
tes declarações do vice-presi-
dente da Câmara (que, quis o
PS, comandasse quase em ex-
clusivo, as relações com a
REFER) que afirma categorica-
mente que o problema não é
dinheiro, não me conformo, por
falta de demonstração técnica,
que não se esgotem todas as
possibilidades para evitar erros
irremediáveis, desaproveitan-
do, por inércia e conformismo,
a oportunidade.

Três notas ainda,
17 – Uma para dizer que

não aceito nem compreendo
que a Câmara “assobie para o
ar” e mande os comerciantes
falar com a REFER (como fez
em oficio assinado pelo Vice-
presidente). A Câmara e o seu
presidente (se estivesse mais
presente) têm o dever de ser a
voz dos munícipes neste pro-
cesso, cuidando de acautelar
os seus interesses e posições.
Essa obrigação decorria sem-
pre da obra se efectuar no
nosso território mas é ainda
mais evidente porquanto os
espinhenses participam com •
20.000.000,00 de euros do seu
dinheiro na sua prossecução.

18 – Outra para enfatizar
que é uma falácia completa
dizer, como diz o presidente da
Câmara, que nunca ninguém
fez nada pela gente do Bairro
da Marinha antes dele.

Primeiro, porque isso não é
verdade. De resto, ele sempre
elogiou (quando dá jeito) os
seus antecessores, alguns de-
les, como o Sr. Bártolo, seus
correligionários.

Segundo, porque nos actu-
ais autarcas, essa é uma critica
que só tem um destinatário, o
Sr. Rolando de Sousa, que é
único cuja responsabilidade
vem de longe, aliás de longe
demais. Até nisso o Sr. José
Mota não faz mais que enfiar o
barrete ao seu próprio vice-

presidente…
Terceiro, porque creio que

o que ele fez no Bairro da Ma-
rinha não é muito face às con-
dições que ele teve. Ele foi o
único que esteve 12 anos se-
guidos como presidente; teve
3 maiorias absolutas; teve muito
dinheiro das contrapartidas do
jogo; teve os quadros comuni-
tários de apoio, após adesão de
Portugal à União Europeia.

Quarto, mesmo assim, doze
anos depois, há barracas no
Bairro da Marinha; o arranjo da
beira-mar não foi concluído e
qualquer dia tem de fazer-se
outra vez; a habitação social
espera a conclusão do PER des-
de 1992! Aguardando-se, para
eleitor ver uma entrega de ca-
sas mais perto das eleições; Os
apoios de pesca nem vê-los,
continua a haver falta de higie-
ne e limpeza na venda de peixe
e no armazenamento dos uten-
sílios da pesca; a lota, que já
não o é, é uma vergonha; a
circulação automóvel, agora
bruscamente alterada, não está
devidamente sinalizada; e as
principais questões como o de-
semprego, a valorização social
e o ordenamento do território
são simplesmente ignoradas.
No Bairro da Marinha a cons-
trução é selvagem não por cul-
pa das pessoas mas por inércia
daqueles que deviam criar e
aprovar os instrumentos de pla-
neamento. E é injusto que por
isso as pessoas nem ao banco
possam recorrer para financiar
obras na sua habitação.

19 – Em conclusão, quero
dizer o seguinte: não fujo às
minhas responsabilidades pas-
sadas, presentes e futuras.
Estamos a viver a execução
duma obra que marcará o nos-
so futuro. Tenho, quanto às
palavras que aqui vos deixo,
convicções muito fortes e pro-
fundas, de que não abdicarei.
Se há quem pensa poder aba-
lar-me ou demover-me com
demagogia e desinformação,
engana-se!

Se é um caminho menos
proveitoso politicamente, que
seja! Porque continuarei a vi-
ver cada dia de consciência
tranquila e seguro que cumpro
o meu dever.

* Deputado da Assembleia
da República eleito

pelo Partido Social Democrata
e vereador da Câmara
Municipal de Espinho

Enterramento
da linha-férrea

Foto VÍTOR LANCHA
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A Vila de Anta comemora o 12.º aniversario da sua elevação
a vila, no último fim-de-semana do mês de Maio, com uma
vasta programação, onde se destaca a inauguração de um
monumento junto à Fonte do Pereiro, a grande tarde de
convívio durante a qual será assado um porco no espeto, um
concerto coral e, por fim, a sessão solene onde serão home-
nageadas várias figuras ilustres da vila.

Assim, as comemorações começam já no feriado da
próxima quinta-feira, com um dia dedicado ao desporto, a
realizar no Complexo Desportivo de Cassufas e durante o qual
haverá espaço para um disputado jogo entre duas selecções
de Anta (10 horas) e para o futebol juvenil (15h).

O dia 27 começa com uma salva de morteiros pelas 10 da
manhã e, à noite, realiza-se uma sessão na Tuna Musical de
Anta onde, entre muitas outras individualidades, estará pre-

sente o bispo auxiliar do Porto, D. António Carrilho que poderá
assistir às actuações da orquestra e coral da casa e também dos
dois ranchos da freguesia.

Na manhã de sábado (1h) será inaugurado o monumento
alusivo à Fonte, situado junto à Fonte do Pereiro, enquanto que
a tarde fica marcada por especiais momentos de convívio com a
festa marcada para o Souto de Anta (17h), animada pelo Duo
Brisa do Mar e durante a qual será assado um porco no espeto.

À noite (21h30) e à semelhança de anteriores realizações, a
Igreja Paroquial de Anta recebe um concerto coral protagonizado

pelo Coro de S. Tarcísio da Igreja da Trindade do Porto, uma
iniciativa patrocinada e organizada pela Câmara Municipal de
Espinho.

Por fim, no domingo as comemorações abrem com uma
largada de pombos no Largo do Souto (9h), pelo Grupo
Columbófilo de Anta, seguindo-se o hastear da bandeira na
Junta de Freguesia, acompanhado pela Fanfarra do Bombeiros
Voluntários Espinhenses.

Depois da missa solene presidida pelo bispo auxiliar do
Porto, D. António Carrilho (10h) será efectuada a romagem ao
cemitério e o programa comemorativo encerra com a sessão
solene (12h30) a decorrer no salão nobre da Junta de Freguesia
e durante a qual serão homenageadas diversas personalidades
e colectividades antenses.

Sandra Soares

Inauguração de monumento e porco assado

Vila em festa

Sandra Soares

A estadia do bispo em Anta,
entre 17 e 29 de Maio, é
preenchida por m vasto pro-
grama de actividades com as
quais pretende ficar a conhe-
cer melhor a comunidade e,
depois de ter reunido com o
Conselho Pastoral Paroquial
na noite de terça-feira, o bis-
po efectuou ontem a sua pri-
meira visita à Associação de
Socorros Mútuos S. Francis-
co de Assis de Anta.

De uma forma divertida e
informal, o bispo ficou a co-
nhecer as instalações, direc-
ção, funcionários e utentes
da associação e, fazendo di-
versas perguntas, procurou
inteirar-se do seu funciona-
mento, das valências que tem
em funcionamento e de al-
guns dos problemas que
quem gere estas instituições
enfrenta.

Ao saber que a associa-
ção cumpre este ano o seu
centenário e agradado com
os projectos que esta tem
para o futuro e que passam
pela abertura do quase pron-
to infantário e ATL, mas tam-
bém pela construção de uma
lar para cuidados paliativos e
acolhimento dos mais des-

favorecidos, o bispo deixou
um incentivo para que todos
quanto fazem parte da asso-
ciação continuem o bom tra-
balho.

Apesar de produtiva, a vi-
sita foi curta pois alguns do-
entes da Guimbra e Esmojães
esperavam por ele. A tarde
encerrou com a celebração
da eucaristia na Capela de
Nossa Senhora dos Altos-
Céus e S. Mamede.

Hoje o bispo começa o dia
com uma visita à escola do 1.º
Ciclo do Ensino Básico e Jar-
dim-de-Infância do Bairro da
Ponte de Anta (10 horas) se-
guindo depois para o Lar da
Santa Casa da Misericórdia,
onde celebra eucaristia e almo-
ça. À noite, depois de rezar a
novena (21 horas), terá um
encontro/diálogo com os jo-
vens da paróquia (22 horas).

Segue-se um vasto progra-
ma de que se destaca a visita à
sede da Junta de Freguesia e
encontro com autarcas na tar-
de de sábado e a celebração do
crisma (10h30) no domingo.

Na próxima semana irá visi-
tar algumas escolas localizadas
na vila de Anta, a Cerciespinho,
a unidade de saúde de Anta,
empresas representativas da
actividade económica local,
celebrando pelas 18.30 horas

Visita pastoral marcada
pela informalidade

e simpatia

Bispo Auxiliar
em Anta

O Bispo Auxiliar do Porto, D. António
José Cavaco Carrilho foi recebido

em Anta, ao fim da tarde de terça-feira,
com cânticos e palmas dos mais

pequenos, e desde logo mostrou a sua
simpatia e informalidade numa singela
e comovente cerimónia que deu o mote

para as acções que se têm seguido.

da próxima quarta-feira euca-
ristia na Capela de S. Vicente da
Idanha.

No dia 26 de Maio, assina-
la-se um momento alto desta
visita pastoral com a Solenida-

de do Corpo de Deus (Dia
Vicarial da Eucaristia), que in-
clui as vésperas solenes da
adoração ao Santíssimo Sacra-
mento (15h30) e a procissão
solene do Santíssimo Sacra-

mento da igreja de Anta para a
de Espinho, com breve alocução
e bênção no final (16h30).

Esta visita que manterá o
bispo em Anta até dia 29 é a
primeira de várias deslocações

realizadas no âmbito da visita
pastoral à III Vigararia da Re-
gião Pastoral Porto Aro-Sul,
constituída por 13 paróquias,
em que estão incluídas as cinco
espinhenses.

Fotos VÍTOR LANCHA
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A Juventude Socialista de Espinho foi a votos na passada sexta-
feira e, depois de um aceso confronto entre a lista A encabeçada
por João Bezerra e a lista B liderada por Bruno Maganinho, este
último venceu a corrida pela diferença de um voto (38/39).

Assim, o movimento passa a ser coordenado por este jovem
espinhense que tem a colaboração da presidente da mesa da
Comissão Política Concelhia da JS, Vera Branquinha e espera
contar com o apoio da restante comissão composta por elemen-
tos das duas listas que foram a votos.

Por esperar uma luta renhida e ter sido seu objectivo, desde
o primeiro momento, construir uma JS unida, a lista vencedora
não apresentou programa eleitoral, preferindo aguardar pela
primeira reunião desta nova comissão para definir objectivos e
estratégias para o futuro.

No entanto, uma coisa está clara para Bruno Maganinho, a JS
deve estar atenta a luta eleitoral que se vizinha e na qual pretende
dar todo o apoio ao partido. Para tal, o coordenador da Juventude
Socialista espera que o movimento seja ouvido e tenha uma
participação activa na campanha, que pode passar pela integração
de alguns jovens militantes nas listas candidatas.

Porque os momentos que se aproximam são importantes
para o partido e para a afirmação da JS como um movimento
jovem, dinâmico e trabalhador dentro do concelho, Bruno
Maganinho espera conseguir unir vontades e esforços, constru-
indo uma JS mais forte.

Sandra Soares

Vitória por um voto

Bruno
Maganinho
preside à JS

No sábado

Tun’Anta
Com o objectivo de angariar fundos para levar a cabo os seus
projectos, a Associação Social e de Desenvolvimento da Vila de
Anta leva a cabo todos os anos um festival de tunas académicas
que já vai na sua quarta edição.

O quarto Tun’Anta está marcado para o próximo sábado e a
festa começa logo pelas 15 horas com a concentração dos grupos
em frente à Câmara Municipal, segue-se um desfile pelas princi-
pais ruas da cidade e, á noite, o grande espectáculo etá marcado
para as 21 horas na Nave Polivalente de espinho.

Este ano, foram convidadas para actuar: a Estudantina
Universitária de Coimbra, a Tuna Feminina da Faculdade de
Economia da Universidade do Porto, a Tuna Académica da
Universidade Internacional da Figueira da Foz, a Tuna Masculina
da Faculdade de Economia da Universidade do Porto, a Tuna
Feminina da Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra
e a Real Tuna Académica de Castelo Branco.

Cerca de
um milhão
de euros
para o

pavilhão
de Anta

Está aprovado o caderno
de encargos e programa de
concurso relativos à concep-
ção/construção do pavilhão
Desportivo na Freguesia de Anta
que vai ter 484 lugares e custar
890 mil euros, a pagar entre

vres, ao mesmo tempo que
conferem aos jovens locais pri-
vilegiados de convívio e da prá-
tica de diversas modalidades
desportivas.”

E sublinha que “a freguesia
e anta, mercê do crescimento
que tem vindo a registar, vem
evidenciando de forma cres-
cente a necessidade de um
pavilhão desportivo susceptí-
vel de proporcionar um efeito
agregador junto de todos os
praticantes amadores, que de
outra forma teriam dificuldade
em desenvolver aptidões natu-
rais para a prática desportiva.

Esta obra que terá uma
área bruta total próxima dos
2680 metros quadrados,
com 1248,80 metros qua-
drados (44.60 por 28 me-
tros) de área de jogo e ban-
cadas para 484 lugares sen-
tados, vai incluir ainda áre-
as de recepção, vários ba-
res, enfermaria, consultório
médico, arrumos, sala espe-
cializada e uma arrecadação
com perto de 100 metros qua-
drados.

Sandra Soares

Na última reunião de câma-
ra foi aprovada, com absten-
ção dos vereadores social-de-
mocratas, a minuta de escritu-
ra com vista a à constituição do
direito de superfície, concep-
ção/construção e exploração de
dois parques públicos de esta-
cionamento subterrâneo para
viaturas e a concessão de ex-
ploração de lugares de estacio-
namento à superfície na cidade
de Espinho.

Em coerência com a posi-
ção assumida na altura da apro-
vação do concurso, os verea-
dores do PSD abstiveram-se na
aprovação da minuta do con-
trato a assinar com as socieda-
des Irmãos Cavaco SA e Civibral
– Sistemas de construção SA
(consórcio externo).

O concurso esteve dividido
em duas vertentes: a concep-
ção/construção e exploração,
com constituição do direito de
superfície por 50 anos, de dois
parques públicos de estaciona-
mento subterrâneo para viatu-
ras, com recolha pública e per-
sonalizada (aluguer), incluindo

Parques de estacionamento

João de Deus (Multimeios) não
poderá ter lotação inferior a
300 lugares e o Parque da Igre-
ja Matriz não deve ter lotação
inferior a 200 lugares. Os par-
ques devem ter o tempo de
funcionamento mínimo das 8
às 2 da manhã, sendo faculta-
tivo o funcionamento no res-
tante horário.

Quanto aos parcómetros
colectivos, o concessionário
deve prever a isenção de paga-
mento de taxas entre as 20
horas e as 8 da manhã e o
tarifário aplicado será diferen-
ciado de acordo com a localiza-

ção. Assim, estacionar na zona
vermelha (entre as ruas 15 e
25, 8 e 20) deve ser mais caro
do que estacionar na zona aci-
ma da Avenida 24, entre as
ruas 7 e 15 ou da rua 25 à 33
(zona amarela).

Nesta reunião foram ainda
aprovadas mais uma transfe-
rência para a Fundação Nave-
gar no valor de 15 mil euros e
a proposta com vista à atribui-
ção dos postos de venda em
bancas no interior do Marcado
Diário da cidade.

No fim da reunião, o vere-
ador do PSD Correia de Araújo
apresentou um requerimento
onde volta a referir a questão
da pavimentação de uma rua
no lugar da Praia em Paramos.
Sublinhando que o presidente
da Junta de Paramos se “acu-
sa” da autoria da mesma e
lamentando a atitude do
autarca em relação à sua pes-
soa, o vereador pergunta à câ-
mara o que pretende fazer em
relação à referida obra.

Sandra Soares

arranjos exteriores e a atribui-
ção da concessão de explora-
ção por 20 anos de lugares de
estacionamento pago na via
pública, através de parcómetros
colectivos, nos arruamentos da
cidade de Espinho, na área li-
mitada pelas ruas 7 e 33 e pelas
ruas 8 e 28, incluindo forneci-
mento e instalação de equipa-
mentos.

Os parques ficarão locali-
zados no terreno adjacente à
Rua 23, junto ao Multimeios e a
poente da Igreja Matriz de Es-
pinho, sendo delimitado pelas
ruas 16, 18, 27 e 29. O Parque

Aberto concurso público

2005 e 2006.
Na última reunião de Câ-

mara foram aprovados por una-
nimidade o caderno de encar-
gos e programa de concurso
relativos à concepção/constru-
ção do pavilhão Desportivo na

Freguesia de Anta, assim como
a abertura do concurso público
com vista à adjudicação da re-
ferida empreitada.

Na mesma reunião foi apro-
vada a constituição das comis-
sões que supervisionarão as
fases de concurso para a obra.
A comissão de abertura do con-
curso será presidida por Carlos
Sárria e a comissão de análises
de propostas pelo vereador
Manuel rocha.

A Câmara Municipal delibe-
rou ainda que a repartição de
encargos – cabimento com a
empreitada será a seguinte:
563.333 euros a pagar em 2005
e 296.667 euros a pagar em
2006, num total de 890 mil
euros.

Em comunicado a autarquia
considera que “com a implan-
tação de mais esta valência
naquela populosa freguesia, a
câmara dá assim cumprimen-
tos aos seus propósitos anun-
ciados de continuar a criar,
descentralizadamente por todo
o concelho, estruturas que per-
mitam aos cidadãos um melhor
aproveitamento dos tempos li-

Aprovada
minuta

da escritura
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Manuel Proença

Maria Goretti apresentou
uma saudação intitulada “Atri-
buição de mais uma bandeira
azul”. O documento acabou por
merecer o voto unânime da
Assembleia, mas não deixou de
merecer alguns comentários e
alguns pedidos de esclareci-
mento, aos quais respondeu,
de forma muito clara, o vice-
presidente da Câmara, Rolan-
do de Sousa.

O autarca reconheceu que
“é sempre imprevisível um aci-
dente nas estações elevatórias”,
mas considerou que ao facto
de se ter uma boa qualidade
nas águas do mar não se pode
alhear o facto de haver uma
“requalificação das estações
elevatórias”, nas ribeiras do
Mocho e de Silvalde.

Assim, o documento entre-
gue pela vogal social-democra-
ta, aprovado pelos vogais da
Assembleia Municipal, versava
o seguinte:

“Há já vários anos que esta
Assembleia vem propugnando
por mais qualidade ambiental e
turística, designadamente atra-
vés de algumas sugestões ou
recomendações que dirigiu à

Câmara Municipal para que,
neste capítulo, esta tivesse mais
atenção e empenho.

Assim aconteceu, por
exemplo, e mais uma vez, na
sessão de Junho de 2004, onde
se recomendava à Câmara Mu-
nicipal que ‘preparasse atem-
padamente a próxima época
balnear e, sendo possível, pro-
movesse a candidatura de um
maior número de praias à Ban-
deira Azul’.

Ora, este objectivo foi, em
parte, conseguido através da
obtenção, este ano, de mais
uma Bandeira Azul, concreta-
mente para a ‘Frente Azul’.

Neste sentido, a Assembleia
Municipal de Espinho, reunida
a 12 de Maio de 2005, congra-
tula-se com a atribuição de mais
uma Bandeira Azul, para o nos-
so concelho, esperando que
este simbólico galardão venha
a constituir um novo impulso
na prossecução de uma política
ambientai e turística condigna
e de qualidade”.

O outro documento levado
até à Assembleia Municipal por
Domingos Monteiro, intitulado
“Apoio às instituições de soli-
dariedade social’, envolveu em
discussão os vogais até quase
à uma hora da madrugada de

sexta-feira. Tudo por causa dos
subsídios que são entregues às
instituições espinhenses atra-
vés da Inspecção-Geral de Jo-
gos e que são resultantes do
contrato de Jogo e das respec-
tivas contrapartidas.

Domingos Monteiro deu
como exemplo o caso de “uma
colectividade de aeronáutica e
de hipismo e que recebe mais
do que quatro instituições de
solidariedade social periféricas
do concelho”.

O presidente da Junta de
Freguesia de Paramos, Américo
Castro acabou por sair em de-
fesa da Câmara em relação ao
conteúdo da proposta apresen-
tada pelo vogal do PSD. O pre-
sidente da Junta paramense
referiu que “até há um quadro
com a fotografia do presidente
da Câmara no salão nobre do
Centro Social de Paramos”.

O vice-presidente da Câ-
mara, Rolando de Sousa, aca-
bou por ter de explicar que o
executivo camarário não po-
dia intervir na listagem de
subsídios apresentada. Ape-
nas se limitava a dar um pa-
recer, uma vez que “cabe ao
ministro do Comércio e Turis-
mo elaborá-la”. Rolando dis-
se, também, que “o facto de
se incluir no contrato de ex-
ploração do jogo a obri-
gatoriedade de se atribuírem
verbas às colectividades, foi
uma mais-valia, um ganho,
uma vez que antigamente o
processo não implicava uma
obrigatoriedade”.

O social-democrata Pinto
Moreira fez questão de dizer

que “se há tarefa difícil na
alteração desta listagem, cabe
a Câmara desempenhá-la”.

Por sua vez, o vogal da
Coligação Democrática Uni-
tária (CDU), Jorge Carvalho
advogou que “as verbas do
jogo são atribuídas com o fim
do desenvolvimento turísti-
co”, atribuídas, portanto,
“através do Ministério do Co-
mércio e Turismo”. Segundo
Jorge Carvalho deveria ser “o
Ministério da Solidariedade
Social a financiar as estrutu-
ras em questão”.

Entretanto, o vogal socia-
lista, Miguel Reis, propôs aos
social-democratas que disses-
sem “a quem se tiraria para
se acrescentar ao Centro So-
cial de Paramos”.

Eis o documento que foi
aprovado pela Assembleia:

“Apoiar os idosos é urna
obrigação do governo e das
autarquias, para a qual a nos-
sa Câmara se mostra especi-
almente vocacionada.

No nosso concelho exis-
tem diversas instituições de
solidariedade, prestando mui-
to relevantes apoios nessa
obrigação social, nomeada-
mente os Centros Sociais das
nossas freguesias, onde se
incluiu o Centro Social de
Paramos, instituição de refe-
rência em todo o distrito de
Aveiro.

Aí, em 2004, várias valên-
cias funcionaram para atenu-
ar problemas sociais graves,
tais como:

na área da toxicodepen-
dência, com a equipa de rua –

SMACTE que percorre diaria-
mente as ruas do nosso e do
concelho de Ovar, oferecen-
do importante apoio a cerca
de 70 utentes; o apoio à in-
fância, com uma frequência
média de 88 crianças, mas
apto para acolher mais 22, ou
seja no total 110 crianças; a
creche, que tem tido um au-
mento significativo, também
devido à procura por famílias
de outras freguesias vizinhas,
frequentada por uma média
de 70 crianças; o apoio à
terceira idade no Centro de
Dia com capacidade por es-
gotar e no Lar de Idosos e
Apoio Domiciliário que atingi-
ram a capacidade máxima;
no emprego e formação, com
inscrição de 461 desempre-
gados, sendo 52% de fregue-
sias de concelhos vizinhos,
resultando 88 colocações e
melhoria de formação para
os restantes; na melhoria das
condições de vida das crian-
ças, jovens e adultos o Cen-
tro Comunitário tem vindo a
promover importantes activi-
dades; na Acção Social e Ren-
dimento Social de Inserção
apoiou em concreto 102 fa-
mílias, além de visitas domi-
ciliárias para uma visão mais
real das situações familiares;
uma Comunidade de Inser-
ção apoia toxicodependentes
e grávidas adolescentes ou
em situação de exclusão;

Muitas outras actividades
relevantes para a população
do nosso e do concelho vizi-
nho se realizam através da-
quele Centro e de outras ins-

tituições sociais de Espinho.
A essa prestação de ser-

viços sociais e ao grande in-
vestimento que para tal tem
vindo a ser feito, desig-
nadamente no Centro Social
de Paramos, não corres-
pondem os apoios monetári-
os municipais e outros como
o da distribuição das verbas
do jogo.

Nos últimos anos, a rele-
vância atribuída monetaria-
mente às entidades que pres-
tam apoio aos idosos, bem
como a todos os outros que
mais precisam, está longe de
atingir a sensibilidade que a
nossa Câmara tem vindo a
pretender demonstrar neste
sector.

Ainda que não seja atri-
buição da autarquia, a nossa
Câmara Municipal deve inter-
ferir para que a relevância
social das instituições do con-
celho seja melhor aferida.

A Assembleia Municipal de
Espinho, reunida na sessão
de Abril de 2005, recomenda
à Câmara Municipal de Espi-
nho:

1 – Um maior apoio muni-
cipal a todas as instituições
de solidariedade social do
nosso concelho, tendo em
conta os serviços que pres-
tam.

2 – Que desenvolva todas
as diligências possíveis sobre
quem define a distribuição
das verbas do jogo para que
passe a ser mais compatível
com os serviços sociais pres-
tados pelas diversas entida-
des do nosso concelho”.

Foto VÍTOR LANCHA

Assembleia Municipal

Saudação
às bandeiras

azuis
‘Muita parra e pouca uva’, ou seja,
discutiu-se muito e trocaram-se
argumentos. Pediram-se muitos
esclarecimentos e enveredou-se,

também, pelo caminho dos protestos –
não se entenda por manifestações.
A Assembleia Municipal de Espinho
 discutiu, apenas, dois documentos

– um que foi levado a esta sessão pelo
Partido Social Democrata, por

Maria Goretti e um outro que já estava
agendado e que foi defendido pelo

social-democrata, Domingos Monteiro.

Compramos todos os artigos em:
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Gabinete de
Radiologia
de Espinho
Consultório: R. 20 n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963

Horário:  Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD,
ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE e SNS
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Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC
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DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS
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Na Rua 23

Pista
de bicicletas

passa a
estacionamento

Manuel Proença

Assim, a pista de bicicle-
tas da Rua 23 irá ser usada
para estacionamento. Para
isso, já foi colocada a res-
pectiva sinalização vertical,
que permite aos automobi-
listas que ali estacionem.
No entanto, a pista da Rua 8
irá ser utilizada para pas-
seio.

Naturalmente terá, for-
çosamente de ser alterada
aquela estrutura, sob pena
de os condutores a confun-
direm com estacionamen-

As pistas para bicicletas, criadas

nas ruas 23 e 8, vão deixar de existir.

Os automobilistas utilizavam-nas,

constantemente, para estacionamento,

o que levou a que a Câmara Municipal

de Espinho alterasse a situação.

tos, como o fazem actual-
mente.

Mas o problema na cida-
de não é apenas este!

Em algumas das novas
artérias que foram alvo da
recente requalificação urba-
na não existe a obrigatória
sinalização vertical que per-
mita o estacionamento à
esquerda… Cumprindo-se a
Lei, as autoridades poderão
deixar o respectivo talão-
zinho da multa, uma vez que
o estacionamento à esquer-
da de uma via de sentido
único só é permitido atra-
vés da respectiva sinaliza-
ção vertical!

OPINIÃO
NOVOS TEMPOS
Sérgio Carvalho

A mensagem
de Maria

E todos unidos pelo mesmo sentimento, entregavam-se
assiduamente à oração, com algumas mulheres, entre as quais
Maria, mãe de Jesus, e com os irmãos de Jesus. (Actos dos
Apóstolos 1, 14)

Nos dias 12 e 13 de Maio, milhares de nossos irmãos
acorreram até ao Santuário de Fátima para, juntamente
com a Mãe de Jesus, se entregarem à oração. Estejamos
em sintonia com eles, através dos meios de comunicação
social, principalmente a rádio e a televisão que nos possi-
bilitam uma vivência quase presencial.

Completou-se, no dia 13, o 88.º aniversário da primeira
aparição de Nossa Senhora do Rosário, na Cova da Iria. O
tempo foi passando, mas a actualidade da mensagem da
Maria naquele lugar não esmorece.

A sua mensagem foi simples e entregue a gente singela
e humilde. Nas seis vezes que apareceu em Fátima, Nossa
Senhora apenas pediu oração e conversão do coração e
das atitudes.

Pediu oração, apresentando o Terço como um meio
fácil e acessível a todos para cumprirem o mandato de
Jesus – “Orai sem cessar”. Pediu oração, em comunhão de
santos, “pelos pecadores”, mostrando-nos o mérito da
oração, que pode mover montanhas entre as quais a mais

dura de todas que é o coração do pecador e incrédulo.
Convidou à conversão, dizendo, “Não ofendam mais

a Deus que Ele já está muito ofendido”. É o mesmo que
dizer – basta, mudem de vida, voltem ao caminho do
Evangelho!

A aparição de 13 de Maio foi das mais breves, mas
deixou um grande “recado”, pois nesta ocasião pediu
que se rezasse o Terço todos os dias. E o fruto da oração
seria a paz para Portugal e para o mundo. Quão actual
continua este pedido de Nossa Senhora!

É só olhar para o que se passa no nosso país e no
mundo...

Talvez já não tenhamos conflitos como as Guerras
Mundiais, mas temos “guerras” contra a vida, que matam
anualmente milhões de crianças no ventre das suas
mães. Não temos os sistemas políticos contrários à fé
cristã de uma forma clara e explícita, mas temos um neo-
laicismo e indiferentismo mais prejudicial que os siste-
mas ateus. E muitas coisas mais!

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Vende-se
ESPINHO – T2 e T1 - Novo *  T2 - Usado
- Centro * T3 Dúplex no centro de Espi-
nho *  Vivendas - Anta  *  T2 - Antas -
Porto
LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA - T2
e T3 - Novos  *  Terreno - Moradias -
Anta *  Moradias em Esmoriz e T1+1
como novo

Dá-se à exploração OURIVESARIA

Aluga-se
ESPINHO – T2 e T3 c/ ou s/mobília
* Feira - T2  * Gaia - T2 * Escritórios
p/ serviços - Rua 23

T2 - Esmoriz  *  LAPA / P. CORTEGAÇA
– T3 - Novo  *  T2 - Novos. Todos c/ sub.
Renda Jovem

Trespasse
Café Restaurante - Rua 19

Vende-se
LOTE DE TERRENO

C/ 550 m2, PARA VIVENDA DE 4 FRENTES

Contactar: 91 959 12 94

Aluga-se
ESTABELECIMENTO / ARMAZÉM

C/ 100 m2 + 60 m2 DE CAVE AO NÍVEL DA RUA

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:
Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP * SIM
ALLIANZ * AXA * ZURICH

Fotos VÍTOR LANCHA
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No sábado

III Encontro
das

Associações
de Pais

A Federação Concelhia das Associações de Pais de
Espinho (FCAPE), vai realizar no sábado, o III Encontro
das Associações de Pais, com uma visita às Escolas dos
Agrupamentos Sá Couto e Domingos Capela, conforme
consta no seu Plano de Actividades para o Ano de 2005.

Esta visita, à semelhança do que ocorreu no ano de
2001, deverá contar com a presença de vereadores da
autarquia espinhense, representantes de partidos políti-
cos com assento na Assembleia Municipal de Espinho,
presidentes de Juntas de Freguesia, vários membros da
comunidade educativa, etc.

A visita terá início às 14.30 horas, junto à Escola Sá
Couto – sede do Agrupamento.

O percurso pelas diferentes Escolas será efectuado em
autocarro.

Na Nave
com transporte gratuito

Danças
do mundo

A Câmara Municipal e Espinho, em colaboração com um
grupo de alunas do curso de Animação Social da Escola
Secundária Dr. Manuel Laranjeira a estagiar na sua Divisão
de Acção Cultural, está organizar mais uma edição de
Pluridanças – workshop de danças do mundo, que irá
decorrer no próximo fim-de-semana, na Nave Polivalente.

No sábado, com início às 15 horas, realizam-se os
workshops de dança oriental, moderna, jazz, hip-hop,
tribais e danças nativas e no domingo, pela mesma hora,
começam os workshops de danças de círculo, rock’n roll,
ritmos africanos, street dance e tai-chi.

Alguns workshops serão orientados por monitores de
dança bem conhecidos de quem frequenta o ‘Andanças’ e
outros workshops do género que se realizam por todo o
país.

Paralelamente, realiza-se uma pequena feira de roupa
alternativa e bijutarias dirigida não só aos participantes
dos workshops, mas também ao público em geral.

A Câmara Municipal de Espinho assegura transportes
regulares que funcionarão entre as 14 e as 20.30 horas,
fazendo a ligação do Largo da Câmara à Nave Polivalente.

Núcleo da Cruz Vermelha

Curso de
Socorrismo

O Núcleo de Espinho da Cruz Vermelha está a organizar
mais um curso de socorrismo que vai decorrer entre os dias
13 e 18 de Junho, na sede do Núcleo, em horário pós-laboral,
pelo que os interessados se devem inscrever de imediato, já
que apenas poderão participar doze pessoas.

Para efectuarem as inscrições ou obterem informações
adicionais, os interessados devem dirigir-se à sede do Núcleo
situada no ângulo das Ruas 25 e 30 ou contactar através dos
telemóveis 966 078 053 e 918 494 906.

Sandra Soares

Este projecto surge com o
intuito de proporcionar aos alu-
nos do curso de animação soci-
al a concretização de alguns
dos objectivos do referido cur-
so, nomeadamente, “o desen-
volvimento de projectos mais
ou menos localizados, quer em
ocupação de tempos livres, quer
em actividades formativas di-
versas, em ordem ao desenvol-
vimento da personalidade dos
indivíduos, à integração social
dos grupos e ao desenvolvi-

Ao serviço
da

comunidade
No âmbito da disciplina de trabalhos

de aplicação prática do curso de
Animação Social foi lançado um desafio

aos alunos do 11.º I da Escola Secundária
Dr. Manuel Laranjeira para que

desenvolvessem alguns projectos
junto da comunidade local. Desafio
aceite, as actividades programadas
são várias e prolongam-se até ao

início do próximo mês.

Alunos de Animação Social da Manuel Laranjeira

mento das comunidades.”
Pretendia-se ainda que os

jovens desenvolvessem com-
petências ao nível da animação
e interacção de grupo com cri-
anças, jovens e adultos, plane-
amento de actividades sócio-
culturais, a administração de
pequenos projectos ou servi-
ços, tudo isto, servindo a co-
munidade envolvente.

A primeira destas iniciati-
vas teve início na passada quin-
ta-feira e foi organizada pela
aluna Isabel Moreira que, ape-
lando aos conhecimentos que
foi adquirindo nas aulas e à sua

experiência pessoal enquanto
membro activo da comunidade
em que está inserida, conse-
guiu organizar com grande su-
cesso uma exposição de artes
plásticas com trabalhos do es-
cultor António Almeida, do pin-
tor Telmo Reis e da designer
Maria José Santos, que decor-
reu no Lar Juvenil dos Carva-
lhos.

Segundo Isabel Moreira, no
fundo “este foi um trabalho de
amigos”, pois para o levar a
cabo contou com a colabora-
ção de muitas pessoas que já
conhecia e a quem agradece,
em especial, aos artistas que se
dispuseram a mostrar os seus
trabalhos a ao responsável do
Lar Juvenil dos Carvalhos, que
cedeu o espaço onde decorreu
a exposição.

Sendo natural de Perosinho,
a tendência da jovem foi, natu-
ralmente, de oferecer à sua
comunidade uma iniciativa que
não é muito frequente, pelo
que optou de imediato por uma
exposição de arte, com a qual
procurou abrir horizontes e dar
a conhecer um pouco mais da
cultura portuguesa.

Com esse objectivo, além
de responsável por toda a par-
te organizativa do projecto, a
jovem fez questão de marcar
presença diária na exposição
acompanhando de perto os vi-
sitantes e dando-lhes algumas
explicações sobre o que esta-
vam a ver. Talvez por isso, a
adesão tenha sido elevada e os
elogios deixados no livro de
honra, muitos.

Ainda não estando certa de
qual será o seu percurso profis-
sional no futuro, a jovem revela
que esta foi uma experiência
muito gratificante com a qual
aprendeu bastante e que lhe
permitiu ficar a conhecer muito
melhor algumas das vertentes
do curso que frequenta, desde

a organização de eventos ao
contacto com pessoas de dife-
rentes idades.

Com esta exposição, o pro-
jecto do curso de animação
social da Secundária Manuel
Laranjeira orientado pela pro-
fessora Manuela Moreira que
acompanha de perto os seus
alunos, embora lhes dê total
autonomia para desenvolverem
a actividade que escolheram,
teve um início auspicioso.

Entretanto, ontem e ama-
nhã à tarde as jovens Andreia
Sofia e Marina Moura estão na
Escola Primária da Idanha para
desenvolverem uma actividade
com desfile de pintura e jogos
tradicionais, intitulada “Cres-
cer a Brincar”.

Para dia 1 de Junho estão
planeadas diversas actividades.

Joana Oliveira e Fátima
Neves levam a cabo no infan-
tário Jean Piaget “O Auge da
Brincadeira”, enquanto Ana
Brandão e Nastassaja Bior de-
senvolvem na Escola Secundá-
ria Dr. Manuel Laranjeira uma
“Gincana”, duas actividades
relacionadas com jogos tradici-
onais.

“O meu dia” inclui activida-
des recreativas e desportivas e
será orientado por Bruno Couto
e Fábio Pascoal no Centro Co-
munitário da Ponte de Anta

E para a noite está prevista
a realização de um colóquio/
exposição, intitulado “O siste-
ma Prisional em Portugal” que
vai contar com a participação
de psicólogos a trabalharem
em estabelecimentos prisionais
e decorre na Junta de Fregue-
sia de Espinho, sob a coorde-
nação de Catarina Almeida, Elsa
Aluai e Liliana Carneiro.

As iniciativas terminam dia
3 de Junho com “Um dia dife-
rente”, actividades recreativas
promovidas por Andreia Raquel
e Lúcia Santos no Lar de Grijó.

A jovem Isabel Moreira (ao centro) com os artistas António Almeida, Telmo Reis e Maria José Santos
na inauguração da exposição
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Na Assembleia
de Freguesia

Unanimidade
em Guetim

A Assembleia de Freguesia
de Guetim, em recente reu-
nião, aprovou, por unanimida-
de, os documentos de presta-
ção de contas apresentados
pela Junta, relativos a 2004. Foi
unânime, também, a votação
do “inventário de todos os bens,
direitos e obrigações pa-
trimoniais da Junta de Fregue-
sia” e a “ratificação de compe-
tências transferidas pela Câ-
mara Municipal de Espinho
respeitantes à conservação de
bermas, valetas e caminhos,
construção do edifício sede da
Junta de Freguesia, licencia-
mento de publicidade, infra-
estruturas e equipamentos”.

Colégio N.ª S.ª
da Conceição

Antigas alunas
confraternizam

As antigas alunas do Colé-
gio de Nossa Senhora da Con-
ceição de Espinho, vão realizar,
no dia 28, pelas 11 horas, uma
confraternização.

O programa terá início na
Igreja Matriz de Espinho, com
uma missa, às 11 horas, segui-
da de uma romagem ao Cemi-
tério Municipal. Depois disto,
decorrerá um almoço no Hotel
Praiagolfe.

OPINIÃO
DISCURSO DIRECTO
Correia de Araújo*

Indisponível
Quando li, na última edição do Jornal “Maré Viva”, a crónica

de José Luís Peralta, intitulada “Quem te manda a ti, sapatei-
ro...”, deu-me ganas (perdoem-me a formulação castelhana)
de, logo ali, tecer alguns comentários, ainda que estes fossem
muito mais de sinal concordante do que discordante.

Afinal de contas aquele tinha sido, ao longo de muito
tempo, o “meu” jornal, para onde fui, aliás, encaminhado, e
honrosamente convidado, pela mão do meu bom amigo,
Carlos Morais Gaio, à época director do periódico onde
acabaria colaborando durante largos e bons anos.

Mas, entre o desejo e a realidade, há todo um caminho de
impossibilidade que me impele a ter de responder neste jornal,

e não no outro (como seria de bom tom), às palavras do também
amigo e cronista José Luís Peralta.

Entretanto, e para que não restem dúvidas, sempre vou
lembrando que ainda na semana passada enviei texto igual para
os dois jornais, com o intuito de refutar um escrito onde era
visado, e o Jornal “Maré Viva” nada publicou com a desculpa
esfarrapada de que tinha caracteres a mais.

Enfim, só me restava, desta feita, passar a “contador” de
letras ou de caracteres.

É que, no antigamente, pelo menos, já sabíamos o que nos
esperava: era o lápis azul, e pronto! Agora, há novos métodos,
mais ou menos sofisticados, para silenciar.

Mas, quem me conhece bem, sabe que não me calo facilmente
e que vou até às últimas consequências para garantir o direito à
verdade, à defesa e à dignidade.

Mudando de assunto, e passando ao tema da supracitada
crónica, apraz-me registar a sintonia de pontos de vista com o seu
autor.

Ainda assim, apesar da coincidência de opiniões, julgo ser
importante esclarecer alguns aspectos para que se não tome a
árvore pela floresta.

Ora, dizia eu há oito dias que “era preciso ter cuidado com as
posições ambíguas e pouco claras”. Mantenho, reafirmo e reitero!

Dizia, também, que “não se deve, nunca por nunca, usar as
populações, ou servir-se delas, para o combate político”. Mante-
nho, reafirmo e reitero!

Pois bem! O que dizer, então, da posição de quem, em 2002,
na qualidade de vereador da Câmara Municipal de Espinho,
afirmava, a propósito da obra do enterramento da linha, “que
este não era já o momento para se discutir eventuais alterações
ao projecto e que a discussão não deveria contribuir para que
a obra andasse para trás”, e agora, três anos depois, na pele de
deputado, vem defender precisamente o contrário.

Este sim, é um verdadeiro exemplo de cata-vento ou vira-
casaquismo político.

Ora, em política não vale tudo! Há valores éticos e princípios
que, imperiosamente, se devem respeitar.

Não é desejável que alguém, no encalço de uns quantos
votos, se sirva do drama e dos problemas da população... até
porque as pessoas não são tontas e percebem isso!

Estou, portanto, indisponível para soluções demagógicas,
que em nada contribuem para responder, em concreto, a esses
mesmos problemas.

O que importa, isso sim, é atender às questões que
verdadeiramente afligem as populações, sem estar à espera do
melhor calendário, da melhor estratégia ou da melhor oportu-
nidade para daí retirar dividendos políticos ou fazer a apologia
da imagem e da autopromoção.

Não contem, pois, comigo para entrar nesse palco e desem-
penhar esse papel.

* Vereador do PSD

Colisão na Rua 33

Septuagenário ferido
Um homem de 74 anos ficou ferido numa colisão da sua

motorizada com um automóvel ligeiro, no cruzamento da Rua 33
com a Rua do Porto, em Silvalde.

O septuagenário, residente em Sanguedo, foi transportado
pelos Bombeiros Voluntários de Espinho ao hospital local, com
ferimentos no crânio. Posteriormente foi transferido para o
Hospital de S. Sebastião, em Santa Maria da Feira.

Manuel Proença

Com Filipe Pereira

FEST na Casa
de Animação

O director do FEST – Festival de Cinema e Vídeo Jovem, Filipe
Pereira estará a partir das 21.45 horas de sábado na Casa de
Animação, no Porto para apresentar uma sessão com os filmes de
animação apresentados na edição deste ano do festival.

Os filmes a apresentar resultam de uma selecção do jurado,
Ricardo Clara e a sessão conta com o patrocínio da Câmara
Municipal do Porto e do Instituto Português de Cinema Audioviusal
e Multimédia.

A partir de amanhã

Festas de Santa Rita
em Grijó

Vão realizar-se em Grijó, a
partir de amanhã, até segun-
da-feira, as festas em honra de
Santa Rita.

Eis o programa elaborado
pela respectiva comissão de
festas:

Sexta-feira – Actuação do
agrupamento musical ‘Impe-
cáveis Band’, às 21.30 horas.

Sábado – Depois de uma
tarde desportiva que terá inicia
às 15 horas, às 21.30 horas
actuarão José Almeida e o Gru-
po Sonjovem.

Domingo – Pelas 15 horas
reza-se o Terço, seguido de
missa e da procissão, acompa-
nhada pela tuna de Grijó. À
noite, pelas 21.30 horas, actu-
am Rui Miguel e ‘Tekos’.

Segunda-feira – Missa às
19 horas. Às 21.30 horas actua
o grupo musical ‘SOS’.

Tal como já é tradição, o
Lions Clube de Espinho apro-
veitou o passado fim-de-sema-
na para saborear óptimos mo-
mentos de convívio no seu pas-
seio mistério anual que, desta
feita, levou os companheiros
até Viseu.

Ainda com o destino no
segredo dos deuses, a partida
foi madrugadora e rumou a sul,
até ao IP5, onde os compa-
nheiros descobriram que o pas-
seio os levaria a Viseu. Aí che-
gados dirigiram-se até ao Mu-
seu Grão-Vasco, recentemente
remodelado, com o toque do
arquitecto Souto Moura

Segundo os nossos visitan-
tes, mesmo quem já conhecia o
museu tem agora uma agradá-
vel surpresa pois está amplo,
luminoso, com boas indicações
a nível da exposição, o espaço
bem aproveitado e, para com-
plementar, é servido por um
loja com produtos de excelente
qualidade e um agradável bar-
zinho. Tudo isto num museu
português, fundado em 16 de

Com sede quase paga

Lions
em passeio

mistério
Março de 1916. Querendo usu-
fruir ao máximo do passeio, os
companheiros ainda visitaram
a Sé Catedral de Viseu, seguin-
do então para o restaurante
ode ganharam forças para ain-
da ficarem a conhecer Penalva
do Castelo, onde visitaram a
“Casa da Ínsua”, excelente
mostra daquilo que o ouro do
Brasil podia fazer e comprar.

Mas, como já se fazia tarde,
o regresso a Espinho não se fez
tardar, até porque às 19.30
horas havia futebol e os amo-
res clubísticos a tal obrigavam.
Ficou no entanto um sábado
bem passado e a promessa de
que para o ano há novo destino
a desvendar.

Mesmo saboreando exce-
lentes momentos dedicados à
cultura portuguesa, a direcção
do Lions clube de Espinho não
esquece os seus compromis-
sos e mantém-se fiel à promes-
sa de querer saldar a dívida
contraída para aquisição da sua
sede, ainda neste mandato.

O espaço adquirido no Edi-

fício S. Pedro permite ao clube
guardar o seu valioso espólio,
programar realizações, ter um
computador onde guardar os
ficheiros dos dadores benévo-
los de sangue e receber con-
dignamente as suas visitas, mas
a aquisição obrigou à contrac-
ção de um empréstimo bancá-
rio.

O clube conseguiu “alguns
subsídios generosos de pesso-
as bem formadas, sendo de
inteira justiça destacar o
donativo entregue pelo presi-
dente do conselho de adminis-
tração do Grupo Solverde, Ma-
nuel Violas – sócio benemérito
do clube, tal como o seu saudo-
so pai – da Câmara Municipal
de Espinho e de várias empre-
sas e bancos, graças à inter-
venção e influência de alguém
do nosso clube que se quer
manter anónimo.”

Segundo a direcção, “falta-
nos ainda receber uma impor-
tância já prometida, que espe-
rámos generosa, do Instituto
Português de Sangue e de al-
guns companheiros do clube
que prometeram ajudar finan-
ceiramente, mostrando que a
melhor forma de agradecer a
Deus aquilo que a vida nos
proporciona é espalhar o bem à
nossa volta.”

Se tudo correr como a Di-
recção do clube deseja, dentro
de pouco tempo poderá então
afirmar: “Fizemos o que devía-
mos e já não devemos o que
fizemos!”

Sandra Soares

Na Biblioteca

“Gente
que Dói”

“Gente que Dói”, é o tema
do livro da autoria de Vítor
Pinto Basto, lançado na terça-
feira à noite na Biblioteca Muni-
cipal de Espinho e que contou
com a presença do presidente
da Câmara, José Mota.
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Sandra Soares

Esta iniciativa contou com a
colaboração das autarquias de
Gaia e Espinho, assim como  da
Junta de Freguesia de S. Félix
da Marinha, representada pelo
seu presidente que fez questão
de agradecer a todos os envol-
vidos a louvável iniciativa e o
contributo dado para o embele-
zamento das praias da sua fre-
guesia, no dia em que, por
coincidência, se iniciou a limpe-
za das mesmas.

Também Paulo Santos, em
representação do FAPAS agra-
deceu a todos os presentes a
colaboração prestada e convi-
dou todos a deitarem mãos à
obra, sugestão prontamente
aceite pelos jovens ecologistas
de Gaia e Espinho que, com
tabuletas às costas e a lição
bem estudada, se dirigiram às
dunas.

Junto ao passadiço que liga
a Praia de Brito a Espinho, con-
tando com a preciosa colabora-
ção dos militares do Regimento
de Engenharia, colaboraram na
colocação de uma paliçada de
protecção às dunas e de
placards explicativos.

Segundo Lucília Guedes, co-
ordenadora do projecto no
FAPAS, “todos os anos apre-
sentámos uma proposta a vári-
as escolas para que desenvol-
vam actividades no âmbito da
protecção da fauna e flora.”
Este ano as iniciativas passam
pela sensibilização dos mais
pequenos para a necessidade
de se proteger as dunas.

As dunas têm um papel de
suma importância na defesa da
costa dos avanços do mar, sen-
do também o habitat natural de
várias espécies de fauna e flo-
ra, mas são ameaçadas por
vários factores, com especial
destaque para a acção do ho-

mem, em especial na época de
Verão. Os jovens ambientalistas
levam a sério o seu papel de
defensores das dunas e devido
ao muito trabalho realizado nas
suas escolas antes de partirem
para a acção no terreno, sabem
do que estão a falar.

Com a colaboração dos seus
colegas, Ivan Silva, da Escola
Domingos Capela sublinha a
necessidade de proteger as
dunas pois “são muitos impor-
tantes ao impedirem que a água
do mar avance”.

O jovem explica que uma
das actividades que fazem é
arrancar os chorões, uma plan-
ta que não é autóctone e impe-
de as dunas de crescer, substi-
tuindo o estorno, erva típica
das dunas, que ajuda à fixação
de areias, mas sofre com o
pisoteio. Daí a importância de
substituir os chorões pelo
estorno e de colocar paliçadas
para sua defesa e melhor fixa-

ção das areias, actividades que
os jovens levaram a cabo entu-
siasticamente.

Paulo Santos, do FAPAS,
reforça esta ideia, explicando
“que as dunas começaram a
ser olhadas de forma diferente
nos últimos anos, sendo agora
encaradas como uma das mais
importantes barreiras contra
tempestades e avanços do mar,
mas com as agressões de que
foram alvo elas foram mingando
e agora é necessário ajudá-las
a crescer e para isso todas as
actividades são importantes.”

Mas esta iniciativa, que tam-
bém se vai realizar em outras
praias a norte e sul de Espinho,
necessita de colaboração de
diferentes entidades para se
concretizar, daí a importância
do FAPAS, organização a tra-
balhar há vários anos no terre-
no, que facilita a mobilização
de vontades, o aparecimento
de soluções e acções concre-
tas.

Iniciativa do FAPAS
na praia de Brito

Escolas
de Espinho

e Gaia
unidas

em defesa
das dunas

No âmbito de um projecto coordenado
pela organização ambiental FAPAS,
alguns alunos das escolas EB 2.3

Domingos Capela (Silvalde) e Sophia de
Mello Breyner (Gaia), mas também

utentes do Centro Comunitário
da Ponte de Anta uniram-se e foram

até a praia de Brito (S. Félix da Marinha)
onde, em colaboração com o Regimento

de Engenharia n.º 3 de Espinho,
levaram a cabo algumas acções de

protecção das dunas.

ESMORIZ
T2   77.500 i

A 2 km da entrada
IC1/A1. Com lugar de
garagem e arrumos.

Andar modelo mobilado

256 374 883 - 96 240 5515

MOZELOS
T3 desde 82.500 i

Zona habitacional.

Oferta de

electrodomésticos

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

OURO USADO
COMPRA E VENDA

OURO * PRATAS * LIVROS * LOUÇAS * MOEDAS * BIBLOTS

Edifício Palmeiras - Rua 27 n.º 193 • Telef. 227314933

VAMOS AO LOCAL
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APROVEITE OS PREÇOS DE PROMOÇÃO
APARTAMENTOS NOVOS PRONTOS

HABITAR C/ FINANCIAMENTO GARANTIDO

Só com r/chão
e 2 andares
e com elevador.
Envolvido por
espaços verdes,
os apartamentos
têm áreas amplas,
garagem para
dois carros, pisos
em madeira,
mov. Coz. e Banho,
c/ oferta de
electrodomésticos,
portas segur.,
vídeo porteiro, etc...

Telefone e teremos o prazer da
Sua visita no local

96.4177996 – 96.7288916

ATENÇÃO JUVENTUDE: RUA 19 – Jto. ao IC 24 a 5 min. de Espinho
EDIFÍCIO
SALGUEIRAL

T2 desde 82.300
T3 desde 99.760

Mantêm-se estes preços até 30/06/2005
Fazemos permutas c/ casas velhas ou terrenos

Salvé 18/05/2005

Parabéns e felicidades são os
votos sinceros e com saudades do

teu filho e nora, Paulo e Paula
(ausentes nos estrangeiro).

Mil beijos

Esperança R. Marques

Salvé 20/05/2005

Seus pais, avós e padrinhos,
desejam-lhe muitas felicidades

na passagem do seu
1.º aniversário e que esta data

se repita por muitos e bons anos.
Parabéns / Beijinhos

Ana Carolina

Salvé 24/05/2005

Seus pais, avós e padrinhos,
desejam-lhe muitas felicidades

na passagem do seu
6.º aniversário e que esta data

se repita por muitos e bons anos.
Parabéns / Beijinhos

Ana Filipa

Salvé 27/05/2005
Salomé Campos Cruz

(Ausente na Suíça)
Seus avós, padrinhos, tio e primo,

na passagem do seu 6.º aniversário,
vêm desejar-lhe as maiores felicidades
e que esta data se prolongue por
muitos e bons anos.

Parabéns. Beijinhos.
Consultório: Rua 22 (Junto à Câmara)
Consultório: Telef. 227344909

CASIMIRO DE ANDRADE
MÉDICO DENTISTA

227 340 017  /  966 116 732

VENDE-SE MORADIAS
T3+1

Óptimas áreas, aq. central, rec. de calor,
tectos falsos, acabamentos de qualidade,

garagem 2 carros, em zona calma.
190.000,00 iiiii

Sandra Soares

A requalificação urbana
do centro da cidade de Espi-
nho é assunto de muitas
discussões desde o seu iní-
cio e um dos temas mais
recorrentes é a possibilida-
de ou não das viaturas de

Segundo os comandantes dos bombeiros da cidade

“Manobras
no centro

são
extremamente

difíceis”
Os comandantes das duas corporações

de bombeiros da cidade de Espinho
são unânimes em afirmar que, depois
da requalificação urbana, não é fácil

circular com viaturas de socorro
no centro da cidade, mas também

reconhecem que antes, com o
estacionamento selvagem, a situação

ainda era mais complicada. De qualquer
forma, mostram-se preocupados com

algumas situações concretas
de locais de muito difícil acesso.

socorro dos bombeiros cir-
cularem nesta zona da cida-
de. Os dois comandantes
são unânimes em afirmar
que não é fácil circular.

Jorge Rocha, dos bom-
beiros Espinhenses, consi-
dera que “as manobras no
centro da cidade são extre-
mamente difíceis especial-

mente com as viaturas pe-
sadas. Se as pessoas res-
peitassem a sinalização não
seria tão difícil e pelo me-
nos as ambulâncias, com
mais ou menos dificuldades
conseguiam circular. Ago-
ra, um carro pesado e nós
temos um carro urbano com
dimensões um pouco maio-

res, adequado à interven-
ção em prédios com alguma
dimensão, não passa. A
auto-escada também não
passa.”

O responsável lembra
que “se juntarmos a estas

Foto VÍTOR LANCHA


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Foto VÍTOR LANCHA

dificuldades uma família em
aflição e um incêndio que,
mesmo começando num pe-
queno papel, em três minu-
tos se pode propagar a uma
divisão inteira, queimando
um apartamento por com-
pleto em menos de dez mi-
nutos” a situação torna-se
ainda mais complicada.

E falando concretamen-
te da sua corporação, Jorge
Rocha dá conta das dificul-
dades que os carros dos
Esp inhenses  en f ren tam
sempre que têm de atender
a uma situação a sul do seu
quartel, já que são obriga-
dos a passar exactamente
pelo meio da cidade, recor-
rendo muitas vezes à Rua
19 como escapatória.

Gomes da Costa, dos
bombeiros de Espinho, re-
vela já ter feito “experiênci-
as na companhia de respon-
sáveis camarários, nomea-
damente com a auto-esca-
da, um carro de primeira
intervenção em incêndios
urbanos. Para dar a curva
na rua 25 temos de avançar
com o rodado traseiro por
cima dos passeios e é o que
fazemos. O ideal era que
não tivéssemos de subir
passeios, mas não deixámos
de socorrer por casa disso.”

Sublinhe-se que em re-
lação aos passeios, além do
raio das curvas nem sempre
ser suficiente para a circu-
lação das viaturas, memo
subindo os passeios, em

muitas situações, as esqui-
nas dos mesmos são extre-
mamente agressivas, dani-
ficando os pneus.

Ainda assim, Gomes da
Costa lembra que “antes da
requalificação urbana havia
um maior problema, pois os
automóveis estacionavam
até à esquina e nós não

podíamos passar por cima
dos carros mal estaciona-
dos, o que causava proble-
mas com as nossas viaturas
mais pequenas. Houve oca-
siões em que os bombeiros
tiveram de pegar nos carros
em peso para poderem pas-
sar.”

Jorge Rocha também

concorda com Gomes da
Costa quando este afirma
que a circulação ficou mais
facilitada com um maior con-
dicionamento ao estaciona-
mento em cima das curvas e
em locais impróprios.

De qualquer forma, con-
tinuam a existir locais onde
a sinalização não é respei-

tada e o problema se man-
tém como é o caso da Rua 2.
Mas também na zona requa-
lificada nem os pinos impe-
dem o estacionamento nos
locais mais fantásticos. O
acesso à Avenida 8, entre
as ruas 15 e 23, também
não é fácil e só pode ser
feito pela rampa situada em

frente ao Casino.
Ainda em relação há

requalificação urbana, Go-
mes da Costa revela que
quando viu os pinos serem
colocadas ficou “um bocado
assustado, mas já verifiquei
a situação e houve o bom
senso de os colocar numa
parte mais interior dos pas-
seios, o que permite que os
carros dos bombeiros conti-
nuem a avançar por cima da
guia, em caso de necessida-
de.”

Jorge Rocha também
não se mostra muito preo-
cupado com os pinos, preo-
cupa-o mais “a existência
dos jardins nas ruas 12 e 14
(entre a 19 e a 21) que com
os candeeiros localizados a
meio não permitem a pas-
sagem de viaturas de gran-
de porte.” O estacionamen-
to de carros nesses locais,
impedindo a passagem, tam-
bém não ajuda.

Sublinhando que as ques-
tões de segurança devem ser
a primeira prioridade, os res-
ponsáveis consideram que
estas situações deveriam ter
sido acauteladas pelos técni-
cos e os bombeiros poderiam
ter sido mais ouvidos na ela-
boração do projecto de
requalificação urbana.

Deixam também o apelo
aos automobilistas para que
usem de bom senso, pois
nunca estamos à espera dos
acidentes, mas eles podem
acontecer em qualquer al-
tura e se não houver condi-
ções para o socorro a situa-
ção pode tornar-se muito
mais grave.


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Cinema do Casino até quarta-feira

O Cinema do Casino de
Espinho apresenta, a partir
de hoje e até à próxima quar-
ta-feira um dos filmes mais
esperados do momento, o ter-
ceiro episódio da trilogia da
Guerra das Estrelas, aquele
em que Anakin Skywalker
começa a ser seduzido pelo
lado negro da Força, colo-
cando a sua amizade com Obi
Wan Kenobi e o seu casa-
mento em risco, ao dar os
primeiros passos para se
transformar em Darth Vader.

Na década de setenta, no
início da era dos efeitos espe-
ciais digitais, um jovem reali-
zador ousou

Construir na tela de cine-
ma uma fantástica história de
heróis e vilões comandados
pela Força, criando um mito
que perdura até os dias de
hoje.

Passados muitos anos, o
mesmo George Lucas, agora
com recursos muito ais vas-
tos e tecnologia nunca antes

sonhadas, volta a fazer-nos
sonhar, reportando-se agora
à infância e juventude do vi-
lão Darth Vader para cons-
truir uma nova triologia.

Esta história encerra ago-
ra com ‘Starwars – Episódio
III – A Vingança dos Sith’,
onde o jovem Cavaleiro Jedi,
Anakin Skywalker começa a
ser seduzido pelas promes-
sas de poder e tentações do
Lado Negro da Força, faz um
pacto com o mal e, aliando-
se ao demoníaco Darth
Sidious, transforma-se em
Darth Vader.

Juntos, os Lordes Sith or-
ganizam um plano de vingan-
ça que começa com a exter-
minação dos Jedi. Só Yoda e
Obi-Wan sobrevivem. No con-
fronto com os Sith, os dois
mestres Jedi irão provocar
uma feroz batalha, com os
sabres de luz, que colocará
Anakin contra Obi-Wan e que
decidirá o destino da Galáxia

Tal como habitualmente

a programação das sessões
da meia-noite do casino é
diferente e esta sexta-feira
estará em exibição o asiático
‘Old Boy – Velho Amigo’, que
conta a história de um ho-
mem com uma vida perfeita-
mente normal que um dia
acorda numa prisão onde
permanece durante 15 anos
sem saber de que é acusado.
Descobre através da televi-
são que a mulher foi assassi-
nada e que ele é o principal
suspeito, jurando vingança
que procura desde o momen-
to que sai da cadeia.

No sábado os cinéfilos po-
dem apreciar ‘Saw – Enigma
Mortal’ onde Adam (Leigh
Whannell) recupera a consci-
ência somente para se aper-
ceber que está acorrentado a
um cano enferrujado de uma
casa de banho imunda e aban-
donada. Mas não está só. Do
outro lado da divisão, tam-
bém acorrentado, encontra-
se Dr. Lawrence Gordon (Cary
Elwes) e, entre os dois, jaz
um homem coberto no seu
próprio sangue...

No fim do mês, o cinema
do Casino recebe ‘A Intérpre-
te’. As últimas sessões da
meia-noite do mês de Maio
são preenchidas por: ‘Closer
– Perto Demais’ (27 Maio) e
‘Boleia Arriscada’ (28 Maio).

As sessões no casino de
Espinho decorrem: segunda
a quinta – 15h30 e 21h30;
sexta e sábado – 15h30,
21h30 e meia-noite; domin-
go – 15h30, 18 horas e 21h30.
As sessões têm intervalo e à
segunda-feira o preço dos
bilhetes é mais barato (3
euros).

Sandra Soares

‘Guerra
das Estrelas’
– ‘A Vingança

dos Sith’

‘Reino dos Céus’ de Ridley Scott  é a película que a Sala
Tempus do Centro Multimeios apresenta, a partir de amanhã
e até à próxima quarta-feira, uma história de heróis passada em
Jerusalém no tempo das Cruzadas que conta no papel principal
com Orlando Bloom, acompanhado por Eva Green, Liam
Neeson, Jeremy Irons, entre outros.

Orlando Bloom interpreta Balian, um jovem ferreiro,
desgostoso pela morte da sua mulher e filho, que é procurado
por Godfrey de Ibelin, um conceituado nobre do reino de
Jerusalém, profundamente comprometido em manter a Paz na
Terra Santa e lhe confessa ser seu pai. Logo após a morte
prematura do pai, Balian herda a sua própria terra e um título
em Jerusalém, tornando-se no mais honrado e heróico dos
cavaleiros, protegendo o seu povo de todas as forças opressi-
vas.

Para a próxima semana e ao contrário do que estava
previsto, deve ser exibido o terceiro episódio da nova triologia
de George Lucas da Guerra das Estrelas. Quanto à exibição do
filme sobre os últimos dias da vida de Hitler: ‘A Queda – Hitler
e o fim do terceiro Reich’, está prevista para a primeira semana
de Junho (de 2 a 8), embora a data ainda esteja sujeita a
confirmação.

Como habitualmente, as sessões regulares de cinema

Nova exposição

Na galeria do Centro Multimeios abre ao público na
próxima quarta-feira “Os Engenheiros Militares e as Vias de
Comunicação”, uma exposição de carácter predominante-
mente histórico que nasceu de um convite do Centro
Rodoviário Português aos Estados-Maiores do Exército e da
Força Aérea.

Com este convite pretendia-se divulgar o muito já feito pelas
Forças Armadas em prol da sociedade portuguesa e o significa-
tivo potencial de comparticipação na concretização de futuros
desígnios nacionais, decorrente das efectivas e actualizadas
capacidades tecnológicas de que são detentoras.

Quanto à astronomia, o Multimeios continua a apostar
nas Astroactividades realizadas na FNAC do Gaiashoping
com o objectivo de abranger um público mais vasto.

Neste sentido, estão marcadas para as 22 horas do
próximo dia 27 de Maio ‘Conversas sobre Ciência’ que terão
como convidados o professor José Pacheco Pereira e João
Fernandes, do Observatório Astronómico da Universidade
de Coimbra e membro da Sociedade Portuguesa de Astrono-
mia.

Sandra Soares

No Centro Multimeios

‘Reino
dos Céus’

decorrem diariamente pelas 17 e 22 horas, com excepção da
segunda-feira, dia de encerramento do Multimeios. Às terças-
feiras as sessões são mais baratas e aos frequentadores habituais
são oferecidas as vantagens do Cartão Fidelidade, a levantar na
bilheteira. Com este cartão, seis idas ao cinema dão direito a um
bilhete grátis, sendo-lhe entregue um novo cartão quando o
primeiro terminar.

Ainda na Sala Tempus, a película de Grande Formato ‘Mundos
Perdidos: A Vida em Equilíbrio’, um documentário onde se explora
a diversidade da vida que nos rodeia e a sua relação com a
civilização humana, continua em exibição aos sábados, domingos
e feriados, pelas 16 horas

Acordos: PSP, ACASA, CGD, EDP,
EUROESPUMA, PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES * ORTODONTIA

R. 8 n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18

CLÍNICA DE
MEDICINA
DENTÁRIA

Aos sábados por marcação
Tlm.: 96 103 44 20

Centro de Espinho
VENDO

T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise fechada 15 m2
aprox., garagem fechada.
T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.

Contacto: 91 959 12 94
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D. Quixote
na Biblioteca

Os 400 anos da Publicação
D. Quixote vão ser assinalados
na Biblioteca Municipal de Espi-
nho, com a exibição de um ciclo
de filmes em torno de D.
Quixote, em três sessões, nos
próximos dias 19, 20 e 23 de
Maio, pelas 22 horas.

Estas sessões foram orga-
nizadas em parceria com a Co-
operativa Nascente, o Cinanima

– Festival Internacional de Ci-
nema de Animação de Espinho
e o Instituto Cervantes, de Lis-
boa.

A famosa criação de Cer-
vantes foi alvo de diversas abor-
dagens pela sétima arte e a
mostra em causa inclui uma
selecção criteriosa de seis adap-
tações, consideradas como as
mais significativas de entre as

várias obras cinematográficas
inspiradas no livro de Cervantes.

Esta sessão tenta incluir
versões de diversos formatos,
entre elas, o cinema de anima-
ção, para que o público possa
“entender a universalidade dos
formatos e das proximidades
ao lugar comum gerado por
este mito em torno do excêntri-
co fidalgo de La Mancha”.

Assim, entre os seis filmes
seleccionados, estão três de
animação. Para além destes
pequenos filmes, serão exibi-
das duas longas, nomeadamen-
te uma do consagrado realiza-
dor norte-americano, Orson
Wells, e uma do espanhol Rafael
Gil.

A Escola Profissional de Mú-
sica de Espinho apresentou, na
sexta-feira, num jantar no Com-
plexo de Ténis de Espinho, ofe-
recido pela Câmara Municipal,
o vídeo do périplo que a Or-
questra Clássica daquela esco-
la efectuou ao Brasil.

Num trabalho muitíssimo
bem elaborado, aliás, um do-
cumento histórico, é visível o
empenho e o brilhantismo das
actuações da orquestra espi-
nhense em terras de Santa Cruz.

Na sua intervenção, o pre-

sidente da Câmara Municipal
de Espinho, José Mota, enal-
teceu “o excelente trabalho da
orquestra. Foi a primeira vez
que uma orquestra portuguesa
actuou no Brasil”, salientou.

José Mota espera que “esta
tenha sido uma oportunidade
para se abrirem novas portas”
e é certo de que “estão abertas
para que esta orquestra lá re-
gresse”.

José Mota fez questão de
dizer que “para quem lá não foi
até pode ter parecido um pas-

seio”, mas “em todas as actua-
ções as salas estiveram chei-
as”.

O presidente da Câmara não
escondeu o seu orgulho e acres-
centou que “em Brasília estive-
ram presentes o vice-presiden-
te do Brasil e o embaixador de
Portugal”. Por isso, segundo
José Mota, “Espinho e Portugal
têm de ficar felizes”.

Por sua vez, o director da
Escola Profissional de Música
de Espinho, Alexandre Santos
referiu que “os políticos têm
falado muito sobre isto, mas foi
importantíssima e imprescindí-
vel a presença do presidente da
Câmara, José Mota na nossa
digressão. Foi uma grande aju-
da e sem ele iríamos sentir
imensas dificuldades”.

Manuel Proença

Orquestra Clássica no Brasil

Vídeo
histórico

Na Universidade Sénior

“Testemunhos da Tercei-
ra Idade”, foi o tema do coló-
quio que o presidente da Câ-
mara Municipal de Espinho deu
na Universidade Sénior de Es-
pinho, na terça-feira.

José Mota, perante uma sala
cheia, e a presença da presi-
dente da Direcção da Universi-
dade Sénior, Glória Rocha e do
presidente da assembleia Geral
daquela instituição, Alberto
Hespanhol, começou por elogi-
ar as magníficas instalações e

“Testemunhos
da 3.ª Idade”

“a forma cuidada em que se
encontram. É uma casa assea-
da e com muito movimento e,
por isso, valeu a pena fazer
esta alteração”. Antes de pro-
ferir um extenso discurso, José
Mota não deixou de lançar al-
gumas farpas em direcção dos
seus críticos – “há quem pense
que o idoso deve ser encosta-
do” e quem entenda que “os
idosos andam a gastar dinheiro
em viagens e que lhe caberia
como herança”.

José Mota não deixou de
referir em tom de crítica que
“vieram investigar a Câmara
para ver se não tínhamos por
aqui uma agência de viagens.
Atrás dos vigaristas é que não
andam!”.

O presidente da Câmara
sublinhou que as viagens que a
edilidade faz com os idosos
“têm a vertente do lazer, mas
sobretudo são de índole cultu-
ral”.

Os alunos da Universidade
Sénior, no final da palestra do
presidente, pediram o seu apoio
para a elaboração de um livro,
com trabalhos resultantes de
uma trabalhosa pesquisa que
junta as vertentes literária e a
investigação científica. Uma
obra que será um testemunho
histórico.

Manuel Proença

A escritora e poetiza Virgínia
Monteiro, esteve, recentemen-
te, na Escola Secundária Dr.
Manuel Laranjeira, para apre-

No ‘Ano Escolar da Leitura’

Virgínia
Monteiro

na Manuel
Laranjeira

sentar o seu último livro de
poemas com o título “As pala-
vras este canto este rio”. Tra-
tou-se de um encontro com

alunos do 11º ano, no dia 11 de
Maio, onde alguns deles leram
poemas da autora e lhe coloca-
ram diversas questões sobre a
sua obra. De registar que a
autora é espinhense, embora
resida em Vila Nova de Gaia há
muitos anos.

Esta iniciativa insere-se nas
comemorações do “Ano Esco-
lar da Leitura” que estão a de-
correr neste estabelecimento
de ensino e prevê a passagem
de outros autores, nomeada-
mente Álvaro Magalhães e
Carlos Tê, este último conheci-
do por ser o autor das músicas
de Rui Veloso. Também a obra
de Sophia de Melo Breyner será
alvo de uma atenção muito es-
pecial e contará com a presen-
ça da sua filha numa sessão
dedicada aos alunos do 12.º
ano.

No concurso Arte XXI, pro-
movido pela Câmara Munici-
pal de Espinho, o júri consti-
tuído pelo vereador da cultu-
ra, António Canastro, pelo fo-
tógrafo António Teixeira e
pela escultora Cristina Jorge
elegeu como grande vence-
dor o trabalho de pintura ‘Sem
título I’ da jovem Vanessa Ren-
deiro.

Na área de pintura, o júri

premiou ‘Suportes’ de Patrícia
Monteiro e ‘Flash Back’ de Laura
Bártolo, tendo atribuído men-
ções honrosas a ‘Sem título’ de
Vítor Couto e ‘(Varina) À espera
do barco’ de Carla Wanzeller.

Ao nível da escultura foram
premiados ‘Sem título I’ de Luís
Valente e ‘Casas’ de Mónica
Faria, enquanto que na catego-
ria de fotografia se destacaram
os conjuntos de obras apre-

sentados por Diana Sarmento
e Ricardo Pereira

Por fim, na categoria ilus-
tração/desenho foram distin-
guidos os trabalhos de Patrícia
Santos e Rita Paupério. ‘Sem
título I’ de Sara Gomes recebeu
uma menção honrosa.

Esta iniciativa tem por ob-
jectivo incentivar os jovens cri-
adores do concelho, enquanto
promove as diferentes áreas de
expressão criadora e os seus
participantes são jovens que
residem ou estudam em Espi-
nho.

A exposição com os traba-
lhos apresentados foi inaugu-
rada na tarde do passado sába-
do e reúne 86 obras de 36
jovens artistas espinhenses,
estando patente ao público até
dia 29 de Maio, na galeria da
Junta de Freguesia de Espinho.

Sandra Soares

Arte XXI em exposição

Grande prémio
para Vanessa

Rendeiro

Foto VÍTOR LANCHA

Colaboração da Nascente e Instituto Cervantes

Foto VÍTOR LANCHA
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Processo: 1430/03.1TBESP
Execução Ordinária
N/ Referência: 829262
Data: 26-04-2005
Exequente: A Caixa Geral de Depósitos, SA
Executado: António da Silva Abreu e outro(s)...

«Defesa de Espinho» - 3816 - 2005-05-19

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
2.º JUÍZO

Anúncio
(1.ª publicação)

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os bens
penhorados ao(s) executado(s) abaixo indicados, para recla-
marem o pagamento dos respectivos créditos pelo produto de
tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se
começará a contar da segunda e última publicação do presen-
te anúncio.

Bens penhorados:

TIPO DE BEM: Imóvel
DESCRIÇÃO: Prédio urbano, de rés-do-chão e andar, com

quintal, para habitação, sito na Travessa do Peso, lugar de
Esmojães, freguesia de Anta, concelho de Espinho, com a área
coberta de 60 m2 e descoberta de 420 m2, a confrontar do
norte com Joaquim Rodrigues Oliveira, sul Gracinda Costa
Rocha, nascente e poente Bernardo Francisco Serralva, não
descrito na Conservatória do Registo Predial e inscrito na
matriz predial urbana sob o artigo n.º 1968.

PENHORADO EM: 21-12-2004 12:00:00 A: Armando
Pereira Rodrigues - Estado civil: Casado. Documentos de
identificação: BI - 2947987.8, NIF - 103755691; e Amorosa
Pereira Guedes - Estado civil: Casado. Documentos de
identificação: BI - 3245349.3, NIF - 103755632. Residentes na
Travessa do Peso, 4500-000 Anta.

FIEL DEPOSITÁRIO: Logicomer - Gestão e Recuperação
Créditos, S.A. - Estado civil: Casado. Endereço: Representada
por Armando de Sousa Oliveira, Rua Ciríaco Cardoso, 265 I -
Lordelo do Ouro, 4150-000 Porto.

TIPO DE BEM: Bens Móveis
DESCRIÇÃO: Um televisor marca Electronia, ecran 53 CL,

referência N.º 5392534200019 a cores com comando em ra-
zoável estado de conservação. PENHORADO EM: 15-10-2004
09:50:00, AVALIADO EM: i  100,00.

DESCRIÇÃO: Um aparelho de vídeo, sistema DVD, marca AG,
Ref.ª/N.º Série 20030804917, de cor cinzenta, em bom estado
de conservação. PENHORADO EM: 15-10-2004 09:50:00, AVA-
LIADO EM: i 80,00.

DESCRIÇÃO: Uma mini HIFI, marca Philips, com duplo deck
de cassetes, compact disc e duas colunas em cinzento metalizado,
em razoável estado de conservação. PENHORADO EM: 15-10-
2004 09:50:00, AVALIADO EM: i 90,00.

DESCRIÇÃO: Um sofá em pele de três lugares, de cor
castanha, em razoável estado de conservação. PENHORADO
EM: 15-10-2004 09:50:00, AVALIADO EM: i 250,00.

DESCRIÇÃO: Uma mesa de sala de jantar em madeira, de
forma oval, com pé de galo e seis cadeiras em madeira, com o
assento e o encosto em pele de cor castanha, tudo em razoável
estado de conservação. PENHORADO EM: 15-10-2004 09:50:00,
AVALIADO EM: i 300,00.

DESCRIÇÃO: Uma mesa de centro em madeira, com o centro
em mármore, de forma quadrada e com quatro pés, em bom
estado de conservação. PENHORADO EM: 15-10-2004 09:50:00,
AVALIADO EM: i 40,00.

DESCRIÇÃO: Dois móveis tipo vitrine de forma ovalada, com
duas prateleiras em vidro, com uma porta, uma gaveta, em
razoável estado de conservação. PENHORADO EM: 15-10-2004
09:50:00, AVALIADO EM: i 80,00.

DESCRIÇÃO: Um móvel em madeira de forma rectangular
com uma gaveta e uma prateleira central, com doze colunas de
suporte, em bom estado de conservação. PENHORADO EM: 15-
10-2004 09:50:00, AVALIADO EM: i 60,00.

DESCRIÇÃO: Um móvel (tipo aparador) de sala de jantar, em
madeira, com quatro portas, quatro gavetas e um espelho
incorporado, em bom estado de conservação. PENHORADO EM:
15-10-2004 09:50:00, AVALIADO EM: i 150,00.

DESCRIÇÃO: Um televisor da marca Philips, ecran 32cm,
com comando de cor preta. PENHORADO EM: 15-10-2004
09:50:00, AVALIADO EM: i 80,00.

DESCRIÇÃO: Um aparelho de rádio CD, marca AG, com duas
colunas, de cor cinza metalizado, em bom estado de conserva-
ção. PENHORADO EM: 15-10-2004 09:50:00, AVALIADO EM:
i 40,00.

DESCRIÇÃO: Um móvel com relógio de pêndulo, da marca R.
Dias e dispondo o móvel de duas vitrines laterais, com três
prateleiras em vidro, em bom estado de conservação. PENHO-
RADO EM: 15-10-2004 09:50:00, AVALIADO EM: i 200,00.

DESCRIÇÃO: Uma máquina de lavar louça, marca Fricon,

mod. FRL 17, de cor branca, em razoável estado de conser-
vação. PENHORADO EM: 15-10-2004 09:50:00, AVALIADO
EM: i 80,00.

DESCRIÇÃO: Uma máquina de secar roupa, marca JBC,
mod. JB600S, de cor branca, em bom estado de conserva-
ção. PENHORADO EM: 15-10-2004 09:50:00, AVALIADO EM:   i
150,00.

DESCRIÇÃO: Uma máquina de café express, marca Krups,
N.º Série 25087, em razoável estado de conservação. PENHO-
RADO EM: 15-10-2004 09:50:00, AVALIADO EM: i 35,00.

DESCRIÇÃO: Uma arca frigorífica horizontal, marca Gralux
de cor branca, em razoável estado de conservação. PENHORA-
DO EM: 15-10-2004 09:50:00, AVALIADO EM: i 90,00.

TIPO DE BEM: Bem Móvel
DESCRIÇÃO: Um relógio de parede (móvel em madeira)

com pêndulo de marca “Polaris”, em bom estado de con-
servação. PENHORADO EM: 15-10-2004 09:50:00, AVALIADO
EM: i 60,00.

TIPO DE BEM: Bem Móvel
DESCRIÇÃO: Uma máquina fotocopiadora, marca Ricoh,

modelo Ricoh, FT 4615, de cor Beje, em funcionamento e
razoável estado de conservação. PENHORADO EM: 15-10-2004
09:50:00, AVALIADO EM: i 100,00.

DESCRIÇÃO: Um aparelho telefone/fax, da marca Philips de
cor preta, com as referências PPF476/17B, 906117316179WR01
0048 001689, em bom estado de conservação. PENHORADO
EM: 15-10-2004 09:50:00, AVALIADO EM: i 100,00.

PENHORADOS A: António da Silva Abreu - Estado civil:
Casado. Documentos de identificação: BI - 3350830.5, NIF -
140559566; e Rosalina da Silva Gonçalves - Estado civil:
Casado. Documentos de identificação: BI - 6539033.4, NIF -
159213010. Residentes na Rua do Calvário, 266, 4500-808
Paramos.

FIEL DEPOSITÁRIO: António da Silva Abreu - Estado civil:
Casado. Documentos de identificação: BI - 3350830.5, NIF -
140559566. Endereço: Rua do Calvário, 266, 4500-808 Para-
mos.

O Juiz de Direito,
a) José António Gonçalves de Castro

O Oficial de Justiça,
a)  Carlos Ferreira Castro

O objectivo da MCK – Im-
portação e Comercio Automó-
veis Lda, importador a repre-
sentante da marca coreana no
nosso país, é consolidar a mar-
ca, melhorando qualitativa e
quantitativamente a rede de
concessionários.

Nesta perspectiva, no sá-
bado foram inauguradas as
novas instalações da firma
Lercio Pinto & Filhos, Lda, como
representante da KIA, situadas
em S. João de Ver – Santa
Maria da Feira, com uma ampla

Concessionário, também para Espinho

Lércio Pinto
representante

da KIA
área de exposição de viaturas
novas e onde estarão sedeados
os serviços comerciais.

A assistência técnica será
efectuada na zona industrial
do Roligo, em Santa Maria da
Feira.

A sua responsabilidade
comercial abrangerá os Con-
celhos de Arouca, Castelo de
Paiva, Espinho, Oliveira de
Azeméis, Ovar, Santa Maria
da Feira, São João da Madei-
ra e Vale de Cambra.

Segundo Lércio Pinto,

de fiabilidade e qualidade, no-
meadamente os seus dois úl-
timos lançamentos o novo Kia
Sportage e o Kia Cerato, e
ainda uma grande aposta da
marca que será o Kia Picanto
a Diesel”.

Lércio Pinto é um empre-
sário ligado ao comércio au-
tomóvel há cerca de 17 anos,
mais propriamente à marca
Citroën, mas este novo desa-
fio também lhe permite agora
“aumentar a oferta aos seus
clientes em segmentos de
mercado onde não se fazia
representar, nomeadamente
nos SUV e nos todo-o-terre-
no”.

Conhecendo nós os veícu-
los Kia -  Picanto, Rio, Cerato,
Sportage e Sorento, e a sua
boa relação preço/equipamen-
to/qualidade  e com os novos
lançamentos que irão surgir
acreditamos que esta nova re-
presentação irá atingir os seus
objectivos e a quem endereça-
mos os nosso votos de grande
sucesso.

Carlos Silva

“este desafio foi aceite por-
que a marca coreana tem
grandes potencialidades e
uma grande ambição de au-
mentar a sua quota de mer-
cado no nosso país e também

em toda a Europa, contando
para isso com uma fábrica na
Eslovénia, cujo objectivo nos
anos mais próximos consiste
em fabricar cerca de 3.500
automóveis por dia, tendo

previsto até 2008, o lança-
mento de treze novos mode-
los”.

Igualmente de acordo
com Lércio Pinto “os automó-
veis KIA possuem uma gran-
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Resultados Classificação
LIGA DE HONRA

Última jornada

Feirense-Varzim ..................... 0-0
Naval-Paços Ferreira .............. 0-0
E. Amadora-Santa Clara ......... 4-1
Maia-Ovarense ....................... 4-2
Leixões-Olhanense ................. 0-0
Marco-Gondomar ................... 3-4
Chaves-Sp. Espinho ........... 2-0
Felgueiras-Alverca .................. 2-1
Portimonense-Aves ................ 1-0

P J V E D M-S

Paços Ferreira-Feirense
Santa Clara-Naval
Aves-E. Amadora
Olhanense-Maia

Gondomar-Leixões
Sp. Espinho-Marco

Alverca-Chaves
Varzim-Felgueiras

Ovarense-Portimonense

P. Ferreira  68  33  20 8  5 59-42
Naval 62 33 17 11 5 52-26
E. Amadora  60  33 17  9  7  47-28
Leixões 49 33 14  7  12 40-33
Maia 49 33 13  10 10 46-34
Aves 48 33  14  6 13  43-35
Marco 48 33 12 12 9  46-42
Feirense 48 33  14  6 13 44-47
Varzim 42  33 11  9  13 35-40
Felgueiras  41 33 11  8 14 35-42
Olhanense 41 33  10 11  12 30-31
Ovarense 40 33 11  7  15  39-50
Portimonense 38 33 10  8 15 39-48
Gondomar 38 33 11 5  17  36-43
Chaves 37 33  9 10  14  24-37
Alverca 36  33 10 6  17  25-38
Sp. Espinho  36 33 9  9 15  36-46
Santa Clara  36  33 10  6 17  35-49

A equipa de futebol profissional do Sporting Clube
de Espinho vai jogar, no domingo, no Estádio
Comendador Manuel de Oliveira Violas, pelas 16
horas, uma decisiva cartada no sentido de continuar
a militar a Liga de Honra, evitando, por isso, a
despromoção à II Divisão B. Por isso, espera-se que
os espinhenses acorram em massa ao estádio
espinhense, de forma a apoiarem, incondicionalmen-
te, os ‘tigres’. Este apoio é, certamente, fundamental.
É, também, uma prova de confiança que os adeptos
podem dar à sua equipa, um empurrãozinho para que
tudo acabe por correr bem ao onze do Sporting Clube
de Espinho que estiver em campo.

Seria bonito e desejável que o Estádio Comendador
Manuel de Oliveira Violas vibrasse a uma só voz –
“Espinho, Espinho, força Espinho!”

Manuel Proença

Os ‘tigres’ vêem, assim, a
sua vida (contas) muito com-
plicada e foram atirados para a
penúltima posição da tabela
classificativa. Por isto, não de-
pendem de si na última jornada
do Campeonato. No domingo,
às 16 horas, no Estádio
Comendador Manuel de Olivei-
ra Violas, os pupilos de Bruno
Cardoso terão de levar a me-
lhor sobre o Marco, que está
com a permanência na Liga de
Honra assegurada e aguardar

(Setúbal).
Árbitros assistentes: José

Cardinal e João Tomatas.
4.º Árbitro: Dário Martins.
Desp. Chaves – Riça;

Tony, Geromel, Paulo Alexan-
dre (cap.) e Filipe; Carlos Viana,
João Fernandes e Marinescu;
Isidro, Roberto e Chiquinho.

Substituições: Tony por
Nuno Alentejano (55), João
Fernandes por Tiago Lemos
(66) e Chiquinho por Ailton (86).

Não utilizados: Beto, Nuno
Rocha, Vinícius e Wegno.

Treinador: Jorge Amaral.
Disciplina: cartão amarelo

a João Fernandes (43) e Tony
(53).

Sporting de Espinho –
Tó Ferreira; Álvaro, Paulo
Rola, Rolão e Ricardo Cor-
reia; Nélson (cap.), Marco
Cláudio e Moisés; Jojó, Quim
e Zacarias.

Substituições: Quim por
André Cunha (intervalo), Álva-
ro por Júlio César (intervalo) e
Zacarias por Carlos Manuel (57).

Não utilizados: Petiz, Ro-
chinha, Correia e Filó.

Treinador: Bruno Cardoso.
Disciplina: cartão amarelo

a Rolão (7), Marco Cláudio (28)
e Nélson (44).

Marcadores: 1-0, por Ro-
berto (8, de g.p.); 2-0, por
Chiquinho (68).

Atirados
para

a zona
de

despromoção

Derrota comprometedora em Chaves

A equipa
do Sporting

Clube de Espinho
deu, no domingo,
um passo atrás

na luta pela
permanência

na Liga
de Honra,
ao perder

em Chaves,
com o Desportivo

local, por 2-0.

por outros resultados de seus
adversários directos, nomea-
damente do Alverca-Desp. Cha-
ves, Santa Clara-Naval, Gon-
domar-Leixões e do Ovarense-
Portimonense.

Tudo correu mal ao Sporting
de Espinho na penúltima jorna-
da. Os seus adversários direc-
tos na luta pela permanência
na Liga de Honra venceram (à
excepção do Alverca) e no jogo
de Chaves, até o árbitro inter-
nacional sadino Lucílio Baptista

não deixou de cometer um erro
que viria a ter influência no
desfecho – o juiz da partida
descortinou uma grande pena-
lidade, que ninguém viu, logo
no início da partida, numa
alegada falta de Rolão sobre
Roberto dentro da grande área.

Lucílio Baptista assinalou o
castigo máximo e o próprio
Roberto fez o primeiro golo dos
flavienses.

Os ‘tigres’ empenharam-se,
então, numa missão difícil. Fo-
ram mais ofensivos e mais au-
dazes, mas nem sempre con-
seguiram chegar à finalização
da melhor forma. Dominaram,
mas foram muito pouco efica-
zes.

O Desportivo de Chaves
acabou por estar mais tranqui-
lo depois do tento e chegou ao
segundo golo na segunda par-
te. A inviolabilidade da baliza
dos transmontanos acabou por
ser garantida por uma actua-
ção soberba de Riça, sempre
atento ao desespero dos avan-
çados espinhenses.

Desp. Chaves, 2
Sp. Espinho, 0

Jogo no Estádio Municipal,
em Chaves.

Árbitro: Lucílio Baptista

desporto

A última hipótese

Força,
Espinho!

No jogo
de domingo
com o Marco

Entrada
grátis
para

sócios,
senhoras
e jovens
O Sporting clube de

Espinho vai abrir as por-
tas (entrada gratuita) do
Estádio Comendador Ma-
nuel de Oliveira Violas aos
sócios, senhoras e jovens
até aos 16 anos. Os sim-
patizantes do clube, po-
derão apoiar o Sporting
de Espinho no confronto
com o Marco, pagando,
apenas, cinco euros.

Manuel Proença

Tel. 22732 26 24 l

(Portaria n.º 734/2002 de 27/06)

(Portaria n.º 729/2002 de 27/06)

(Portaria n.º 809/2004 de 13/07)

227 340 017  /  966 344 583
carmen_rolo@cgr-consultores.com

VENDE-SE ESPINHO
T4 – Junto Liceu

Usado em óptimo estado, área 180 m2
Nascente Sul, aquec. central, recuperador

calor, garagem fechada 3 carros e arrumos.
Apenas 155.000 iiiii
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I Liga
Resultados (33.ª jornada)

Rio Ave-FC Porto ....................... 0-2
Marítimo-U. Leiria ..................... 2-0
V. Setúbal-Estoril ...................... 2-2
Gil Vicente-Belenenses .............. 1-0
Nacional-Penafiel ...................... 1-3
Benfica-Sporting ....................... 1-0
V. Guimarães-Boavista .............. 2-0
Sp. Braga-Beira Mar .................. 1-1
Académica-Moreirense ............... 0-4

Classificação
P J V E D M-S

Benfica 64 33 19  7 7  50-30
FC Porto 61 33 17 10 6 38-25
Sporting 61 33 18  7  8 64-32
Sp. Braga 58 33 16  10  7 44-26
V. Guimarães 53  33 15  8 10  36-27
Boavista  49 33 13 10 10  38-42
Marítimo 46 33 11  13  9 38-32
Belenenses 45 33  13  6  14  38-34
Rio Ave 44 33 9 17 7 32-35
V. Setúbal 43 33 11  10 12  46-45
Penafiel 43  33 13  4 16 38-50
U. Leiria  38 33  8  14 11  29-33
Nacional 38 33  11  5 17 42-46
Académica 37  33  9 10 14  28-40
Gil Vicente 37 33 10 7 16 31-39
Moreirense 31 33  6 13 14  28-42
Estoril 30 33  8  6  19  38-54
Beira Mar 29 33  6 11 16  28-54

Próxima jornada (34.ª jornada)
U. Leiria-Rio Ave
Estoril-Marítimo

Belenenses-V. Setúbal
Penafiel-Gil Vicente
Sporting-Nacional
Boavista-Benfica

Beira Mar-V. Guimarães
Moreirense-Sp. Braga
FC Porto-Académica

II Divisão B
Zona Norte

Resultados (36.ª jornada)
Infesta-Trofense ....................... 4-2
FC Porto B-Valenciano ............... 2-1
Vilaverdense-Vizela ................... 1-0
Valdevez-Sp. Braga B ................ 2-0
Fafe-Freamunde ....................... 2-2
Vilanovense-Salgueiros .............. 2-2
U. Lamas-Lousada .................... 1-2
Pedras Rubras-Paredes ............. 1-0
Dragões Sandinenses-Fiães ........ 1-0
Ribeirão-Lixa ............................ 1-3

Classificação
P J V E  D GM-GS

Vizela 82 36  25 7 4 72-28
Infesta 70  36 21  7  8  65-40
D. Sandinenses 67  36 19 10  7  62-39
Freamunde  64 36 18 10  8 70-34
Vilaverdense  63 36  18 9 9 49-33
FC Porto B 63 36 19 6 11  63-35
Sp. Braga B  58  36 17  7 12 62-47
Lixa 56 36 17 5 14  42-40
Fafe  52 36 14  10 12 47-38
Lousada  50 36 14 8  14 59-48
Fiães  50 36  14  8 14 54-43
P. Rubras 49 36 13 10 13  41-45
Ribeirão  48 36  15 3 18 45-50
Valdevez 47  36  13 8 15  46-40
Trofense  46 36  12  10  14  44-45

Paredes 44  36 13  5 18  43-56
U. Lamas  39  36  11 6 19  29-51
Valenciano  32 36  9  5  22 28-53
Vilanovense 25 36 7  4 25  27-79
Salgueiros  5  36  1  2 33 17-121

Próxima jornada (37.ª jornada)
Infesta-Lixa

Trofense-FC Porto B
Valenciano-Vilaverdense

Vizela-Valdevez
Sp. Braga B-Fafe

Freamunde-Vilanovense
Salgueiros-U. Lamas

Lousada-Pedras Rubras
Paredes-Dragões Sandinenses

Fiães-Ribeirão

Zona Centro
Resultados (36.ª jornada)

Ac. Viseu-Sp. Covilhã ................. 3-2
Oliveirense-Oliv. Hospital ........... 1-1
Torreense-Pampilhosa ............... 1-0
Mafra-Pombal ........................... 1-2
Abrantes-Oliv. Bairro ................. 2-2
Esmoriz-Estarreja ...................... 0-0
B. C. Branco-Vilafranquense ....... 2-1
Tourizense-Sanjoanense ............ 2-3
Caldas-Penalva do Castelo ......... 1-0

Classificação
P J V E  D GM-GS

Sp. Covilhã 66 34 18  12 4 59-30
Ac. Viseu 62 34  19  5  10  50-32
Mafra 61 34 16 13  5 45-27
Fátima 54 34 14 12 8 55-39
Esmoriz 51 35 12 15  8  44-44
Sanjoanense 50 34 13 11  10  45-38
B. C. Branco 49 34 13  10  11 50-42
Torreense 49  34 13 10 11 48-35
Tourizense 48  34 12 12  10 53-40
Abrantes  48 35 13 9 13  45-43
Oliveirense  47 34 12  11 11  58-42
P. Castelo 45 34 12  9 13  38-39
Oliv. Bairro 44 34 11 11 12 47-51
Oliv. Hospital 42 34 10 12 12 39-47
Pombal 42 34 11 9 14 32-44
Pampilhosa 40 34 10 10 14 35-47
Estarreja 31 34  7 10 17 32-51
Caldas 31 34  8  7 19 32-61
Vilafranquense 16 34 4 4 26 23-78

Próxima jornada (37.ª jornada)
Ac. Viseu-Penalva do Castelo

Sp. Covilhã-Oliveirense
Oliv. Hospital-Torreense

Pampilhosa-Mafra
Pombal-Fátima

Oliv. Bairro-Esmoriz
Estarreja-Benf. Castelo Branco

Vilafranquense-Tourizense
Sanjoanense-Caldas

III Divisão

Série A
Resultados (33.ª jornada)

Merelinense-Cabeceirense .......... 3-2
Cerveira-Maria da Fonte ............ 1-0
Monção-Neves .......................... 3-0
Mirandela-Ponte da Barca .......... 0-1
Santa Maria-Joane .................... 3-0
Esposende-Bragança ................. 2-0
Sandinenses-Valpaços ............... 2-1
Vianense-Assoc. Oliveirense ....... 1-0
Caç. Taipas-Torcatense ............. 0-1

Classificação
P J V E  D GM-GS

Sandinenses 62 33 17  11 5 44-31
A. Oliveirense  60 33  17  9  7 41-23
Torcatense  60  33  17 9  7 42-25
Monção 56 33 15  11  7  47-33
Esposende  50 32  15  5  12 47-47
Joane 48 33 12 12  9 39-26
Vianense  48 33 13  9 11  40-33
Bragança 47 33 12  11 10 42-38
Merelinense 47 33 12  11  10 42-40
Mirandela 45 33 12 9 12 41-36
Cerveira 43  33 11 10 12 39-43
Maria Fonte 42 33 12  6  15 52-46
Valpaços  42 33 11 9 13 40-47
Santa Maria 41 33 11  8 14 36-45
Cabeceirense 39 33 8 15  10 31-34
Caç. Taipas 33 33 8  9 16 34-45
Ponte Barca  30 33 8  6 19 31-46
Neves  13  32 3 4 25 14-64

Próxima jornada (34.ª jornada)
Maria da Fonte-Merelinense

Neves-Cerveira
Ponte da Barca-Monção

Joane-Mirandela
Bragança-Santa Maria
Valpaços-Esposende

Assoc. Oliveirense-Sandinenses
Torcatense-Vianense

Cabeceirense-Caç. Taipas

Série B
Resultados (33.ª jornada)

Canelas-Aliados Lordelo ............. 1-1
Valonguense-S. Pedro da Cova ... 3-1
Tirsense-Moncorvo .................... 0-1
S. Marta Penaguião-Ermesinde ... 1-3
Padroense-Canedo .................... 0-0
Cinfães-Rio Tinto ...................... 6-1
Leça-Vila Real ........................... 1-0
Mogadourense-Famalicão .......... 1-3
Pedrouços-Rebordosa ................ 2-2

Classificação
P J V E  D GM-GS

Al. Lordelo  71  33 20  11 2 55-18
Famalicão 70 33 21 7  5  77-36
Rebordosa 62 33 20  2  11  71-39
Moncorvo 60 33 18  6  9  63-35
Leça 58 33 16 10  7  42-30
S. Pedro Cova 54 33 14  12 7  61-43
Cinfães  53  33 15  8 10 53-33
Canedo 50 34 14  8 12  43-52
Rio Tinto 48  33  13  9 11 45-41
Tirsense 47 33 13 8 12 38-29
Valonguense 44 33  11  11 11  44-43
Vila Real 44 33 12  8 13  41-41
Padroense 39 33 10 9 14 42-59
Ermesinde 39 33 10  9 14 44-49
S.M.Penaguião 29 33  7 8 18 34-48
Pedrouços 28 33 5 13 15 32-55
Mogadourense  13 33 2  7  24  18-83
Canelas 6 32  0  6  26 12-81

Próxima jornada (34.ª jornada)
S. P. Cova-Canelas

Moncorvo-Valonguense
Ermesinde-Tirsense

Canedo-Santa Marta Penaguião
Rio Tinto-Padroense

Vila Real-Cinfães
Famalicão-Leça

Rebordosa-Mogadourense
Aliados Lordelo-Pedrouços

Série C
Resultados (33.ª jornada)

Valecambrense-Satão ................ 2-1
Social Lamas-Tocha ................... 1-3
Poiares-Águeda ......................... 1-2
Souropires-U. Coimbra .............. 3-0
Milheiroense-Arrifanense ........... 1-1
Gafanha-Cesarense ................... 0-1
S. João Ver-Avanca ................... 1-2
Santacombadense-Anadia .......... 0-1
Nelas-Castro de Aire .................. 4-0

Classificação
P J V E  D GM-GS

Nelas 62 33  18  8 7  48-29
U. Coimbra 61  33 18 7  8  41-30
Cesarense 55  33  15 10  8 55-39
Anadia 54  34  15  9  10 44-39
Valecambrense 53  33 15 8 10 45-34
Social Lamas 49  33  14  7 12  44-38
Avanca 49 32 13 10  9  42-33
S. João Ver  46  33  13  7  13  44-45
Souropires  45 33 12  9 12  36-29
Satão  45 33 12 9 12 44-32
Arrifanense  45 33 11 12 10  45-43
Milheiroense  44 33  11 11 11  35-34
Gafanha 44 33 12 8 13 36-43
Tocha 41 33 11  8 14  34-34
Águeda 41  33 10 11 12 32-38
Castro de Aire 30 33  7 9 17 32-56
Santacomb. 29  33  6  11  16  29-48
Poiares  16  33  2 10 21 19-61

Próxima jornada (34.ª jornada)
Tocha-Valecambrense
Águeda-Social Lamas
U. Coimbra-Poiares

Arrifanense-Souropires
Cesarense-Milheiroense

Avanca-Gafanha
Anadia-S. João Ver

Castro de Aire-Santacombadense
Satão-Nelas

TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de

Informação n.º 21/2005,  de
22/05/2005.

Prognóstico “Defesa de
Espinho”, Redacção Despor-
tiva:
1. Sporting-Nacional .............. 1
2. FC Porto-Académica ........... 1
3. Moreirense-Braga .............. 1
4. U. Leiria-Rio Ave ............... X
5. Belenenses-Setúbal .......... X
6. Estoril-Marítimo ................. 2
7. Beira Mar-Guimarães ......... 2
8. Penafiel-Gil Vicente ........... X
9. P. Ferreira-Feirense ........... 1

10. Santa Clara-Naval .............. 1
11. Aves-E. Amadora .............. X
12. Estugarda-B. Munique ........ 1
13. Barcelona-Vilarreal ............. 1

Manuel Proença

O responsável pelo futebol
profissional dos ‘tigres’ garante
que “vamos fazer tudo por tudo
para vencer o nosso jogo. Só
assim poderemos ter alguma
esperança. Só depois de termi-
nar o encontro procuraremos
saber os restantes resultados”.

O apelo do vice-presidente dos ‘tigres’
O vice-presidente

para o futebol

profissional

do Sporting de

Espinho pede o

apoio incondicional

dos adeptos do

clube no derradeiro

encontro, ante o

Marco, no domingo,

às 16 horas,

no estádio

Comendador

Manuel de

Oliveira Violas.

Paulo Mendes

lamenta “termos

chegado à última

jornada a não

depender de nós.

Era isto que eu

temia! No entanto,

não significa que

deitemos a toalha

ao chão, pois

vamos lutar com

todas as nossas

forças até ao

final do jogo”.

“Venham
ao nosso
estádio

no domingo
e apoiem-nos”

Diz Paulo Mendes que “a
equipa está magoada e triste.
Sabemos das dificuldades e,
por isso, os jogadores já sabem
que têm de dar o tudo por tudo
para chegar ao fim com uma
vitória e tentar que a Nossa
Senhora de Fátima nos ajude”.

Paulo Mendes teme as arbi-
tragens, uma vez que “no últi-
mo jogo, em Chaves, vimos
claramente as intenções de
Lucílio Baptista ao assinalar uma
grande penalidade que ninguém
viu!”

Paulo Mendes diz, também,
estar indignado com a nomea-
ção de João Ferreira, “pois nos
três jogos que nos apitou este
ano, prejudicou-nos imenso”.

Segundo Paulo Mendes “o
Sporting Clube de Espinho tem
os ordenados dos seus profissi-
onais em dia e, por isso, conti-
nua a cumprir. Honramo-nos
disto. Não temos dinheiro para
irmos buscar os jogadores mais
caros. Abdicamos dessa políti-
ca. Algo está mal porque os
outros clubes pagam quatro ou
cinco meses e conseguem os
pontos para a manutenção.
Depois começam a rescindir
com os jogadores!”

Paulo Mendes sublinha que
“no Sporting de Espinho não há
jogadores a passar fome e não
faltam medicamentos. Não fal-
ta nada aos jogadores. Somos
pobres, cumprimos com o que
prometemos e tudo fazemos

para que nada falte aos nossos
atletas e equipa técnica”.

O vice-presidente do Spor-
ting de Espinho afirma que “te-
nho neste plantel grandes jo-
gadores, muito melhores do
que aqueles mais caros que
estão noutras equipas” e, por
isso, “acredito nas suas capaci-
dades. Estou do lado deles até
ao fim”.

Sobre o caso de Osório,
Paulo Mendes fez questão de
desmentir que o atleta tivesse
ordenados em atraso. “O Osório
telefonou-me, quando saíram
as notícias, a pedir-me descul-
pa, porque foi mal interpretado
pelos jornalistas. A verdade é
que até hoje não apareceu ne-
nhum desmentido desse atleta
nos jornais nacionais. Estava
com um processo disciplinar
em curso e mesmo enquanto
decorria, os seus ordenados
foram-lhe pagos”.

Para domingo, o vice-presi-
dente do Sporting de Espinho
pede para “a massa associativa
acreditar na nossa equipa. Apelo
a que se desloquem ao Estádio
Comendador Manuel de Olivei-
ra Violas, com a sua bandeira,
cachecol ou camisola, para nos
apoiar do primeiro ao último
minuto. Sei que os sócios estão
magoados. Nós também esta-
mos. Temos de lutar até ao
último minuto. Com o apoio
dos nossos adeptos vamos ven-
cer o Marco”.

Foto VÍTOR LANCHA
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Manuel Proença

Na meia-final, Blomdahl ven-
ceu a Knudsen, enquanto o
belga eliminou conhecido Dick
Jaspers, numa partida que se
revestiu de grande interesse,
pela disputa dos dois bilharistas
e pela qualidade. O holandês

Jaspers obteve a terceira posi-
ção, enquanto o dinamarquês
Brian Knudsen ficou com o quar-
to lugar.

O melhor português aca-
bou por ser o ‘Wild Card’ da
prova, Santos Oliveira, com a
26.ª posição. O portista Alípio
Jorge alcançou a 30.ª posição
da tabela, enquanto o spor-

tinguísta Jorge Theriaga con-
seguiu o 31.º lugar.

O espanhol Daniel Sanchez
acabou por surpreender pela
negativa, conseguindo a 15.ª
posição da tabela.

Saliente-se o facto de o
Futebol Clube do Porto, com a
ajuda da sua casa de Espinho,
ter conseguido organizar esta

prova de forma exemplar. O
público acorreu entusiastica-
mente ao salão Atlântico do
Casino de Espinho que, por sua
vez, se revelou um magnífico
espaço para a realização de
provas internacionais do gé-
nero. Aliás, foi este o sentimen-
to geral dos atletas que partici-
param no torneio europeu.

Europeu de bilhar
no Casino de Espinho

 Torbjorn
Blomdahl
vitorioso

Torbjorn Blomdahl, da Suécia,

foi o grande vencedor do

62.º Campeonato Europeu

de Bilhar de 3 Tabelas que

decorreu no salão Atlântico

do Casino de Espinho. O sueco

derrotou na final o belga

Frédéric Caudron por 3-0.

Taça do Mundo
de Florete Masculino

Italiano
vitorioso

Encontro
Europeu
Lancia

em Espinho

Pelo quinto ano consecutivo, realiza-se em Espinho o
Encontro Europeu Lancia. Esta iniciativa realiza-se a partir
de hoje, até segunda-feira e conta com a organização da
Secção de Antigos e Clássicos do Clube Automóvel de
Espinho (CAE) e com o apoio do Lancia Clube Vincenzo
Europe e GTA – Comércio de Automóveis, S.A., e da
Solverde.

Inscrito no calendário oficial do Lancia Club Association,
o evento, reservado a viaturas da conhecida marca italiana,
reúne habitualmente participantes estrangeiros, aos quais
se juntam, no dia 21 de Maio, para uma prova de estrada,
os entusiastas portugueses.

A primeira etapa daquela prova tem partida marcada
para as 10 horas, junto ao edifício Multimeios, na Avenida
24 (local da feira), prosseguindo para as termas do Luso,
estando ainda prevista uma passagem pela Mata Nacional
do Buçaco e uma visita ao Palácio e Convento do Buçaco.

A segunda etapa avança em direcção a Anadia, descen-
do a serra até ao local do almoço nas caves de Vald‘Arcos.

A passagem pelo parque das termas da Curia constitui
a terceira fase da prova de estrada e termina com uma
descida até à Ria de Aveiro, perto da Murtosa, em direcção
à Torreira.

Com o apoio
do grupo Solverde

O italiano Andrea Baldini,
foi o grande vencedor da Taça
do Mundo de Florete Masculino
“Cidade de Espinho” que de-
correu no fim-de-semana na
Nave Polivalente.

Jerome Jault (França) e
Liangcai Huang (China), clas-
sificaram-se, respectivamen-
te, em segundo e terceiro
lugares.

O português João Gomes
acabou por conseguir a 36.ª
posição da tabela.

Entretanto, no fim-de-se-
mana que se avizinha, a Nave
Polivalente vai receber o Cam-
peonato Nacional de Iniciados
e a Novasemente vai participar
com 15 atletas.

Manuel Proença
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A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 734 06 98
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 734 58 10

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 236 236
Estação CP ....................... 22 734 63 12
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 734 07 50
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 734 37 30
Tribunal ........................... 22 734 23 51

A equipa de andebol sénior do Sporting Clube de Espinho
venceu o encontro da segunda jornada da série B do Campe-
onato da Liga, ante o Manabola, por 30-25, e apanhou o líder,
o ginásio do Sul, no topo da tabela classificativa. Os ‘tigres’
foram à Lousã disputar este encontro, na fase concentrada que
aí teve lugar. A equipa do ginásio do Sul acabou por perder com
o Águeda por 30-29.

Na próxima jornada decide-se que assumirá a liderança,
uma vez que o Sporting de Espinho irá defrontar a equipa do
Ginásio do Sul. O encontro decorrerá no sábado, na Nave
Municipal de Santarém, às 16.45 horas.

Entretanto, a equipa de andebol de infantis masculinos do
Sporting Clube de Espinho, liderada por Hugo Valente, bateu o
Jobra por 30-20.

Eis os jogadores espinhenses:
António Silva (gr), Rui Rodrigues, Daan Garcia, Nelson

Carvalho, Leandro Almeida, André Colmente, Gonçalo Capela,
André Sousa, Bruno Antunes, Marcos Silva, Eduardo Oliveira,
Rui Caprichoso e Rui Pereira.

Por sua vez, os iniciados masculinos dos ‘tigres’, foram ao
pavilhão da Branca, empatar (40-40) com o Jobra ‘B’.

Eis a equipa liderada por Carla Marques:

Ricardo Moreira (gr), Eduardo Portela, Filipe Meneses,
Bruno Silva, André Neves, Rui Araújo, Ivan Gonçalves, Nuno
Cardoso, Ivo Silva, Sérgio Gouveia, Carlos Pinto (GR), Henrique
Cardoso, Daniel Loureiro e Ricardo Duarte.

Por fim, os juvenis masculinos, sob a batuta de Tiago Pais,
venceram o Águeda por 35-24.

Eis a equipa espinhense:
Eduardo Leite (gr), César Silva, Nuno Carvalho, André

Oliveira, Diogo Brandão, Gonçalo Canelas, Marco Oliveira,
Manuel Azevedo, Rui Cordeiro, André Fragoso, Miguel Esteves,
José Almeida (gr), Ricardo Carvalho e Gustavo Silva.

Eis os encontros de andebol para o fim-de-semana:
Alavarium-Sporting de Espinho (Infantis masculinos), sá-

bado, às 15.30 horas, em Aveiro, no pavilhão do Alavarium; AD
Manuel Laranjeira-Saavedra “B” (infantis femininos), sábado,
às 11.15 horas, no pavilhão da Escola Secundária Dr. Manuel
Laranjeira; Sanjoanense “B”-AD Manuel Laranjeira (iniciados
femininos), sábado, às 15 horas, no pavilhão das Travessas;
Alavarium-AD Manuel Laranjeira (juvenis femininos), domingo,
às 18 horas, no pavilhão do Alavarium.

Manuel Proença

Na liderança do Campeonato da Liga de andebol

Sp. Espinho
‘apanha’
Ginásio
do Sul

Futebol dos ‘tigres’

Juvenis
imparáveis

A equipa de juvenis ‘A’ de
futebol do Sp. Espinho, foi ao
terreno do Lourosa, conquistar
três pontos, com uma vitória
por 1-0, em encontro do Cam-
peonato Distrital da I Divisão,
série dos primeiros. No domin-
go, às 11 horas, esta equipa
recebe, no campo de treinos do
Sp. Espinho, a equipa do Anadia.

É de salientar, também, a
prestação da equipa de inicia-
dos ‘B’ ‘tigre’, uma vez que
conseguiu concluir o Campeo-
nato Distrital, série dos últi-
mos, na primeira posição, in-
victa, com 12 vitórias e dois
empates. No derradeiro encon-
tro do Campeonato, os
espinhenses foram a Canedo,
vencer a turma local, por 2-3.

Também a equipa de infan-
tis ‘B’ do Sp. Espinho conseguiu
uma confortável vitória, ante o
Taboeira, em casa, por 3-0.
este conjunto vai a Oliveira do
Bairro, no sábado, às 14.30
horas, para defrontar a equipa
local.

Os juniores do Sporting de
Espinho não tiveram sorte na
sua deslocação a Fiães e perde-
ram com a equipa local por 1-0.
No sábado, esta equipa joga na
Gafanha às 16 horas.

Os juvenis ‘B’, por sua vez,
acabaram por empatar (0-0)
com o Eixense, em encontro
disputado em Espinho. No do-
mingo, às 10.30, os ‘tigres’ de-
frontam o Relâmpago, em No-
gueira da Regedoura.

Por fim, os infantis ‘A’ em-
pataram em casa com o Avanca
(1-1) e no sábado, às 16 horas,
jogam com o Feirense, em San-
ta Maria da Feira.

Manuel Proença

Futebol popular Espinho.
Eis os resultados:

Ág. Anta-Lomba ....................... 2-2
Q. Paramos-J. Outeiros ............. 4-0
Cruzeiro-BP Anta ...................... 2-1
Corredoura-Ág. Paramos .......... 2-2
Leões-A. Esmojães ................... 3-0
Magos-Rio Largo ...................... 1-1
DP Anta-Canários ..................... 4-0

I Divisão

A. Esmojães-Q. Paramos
(Zona/sábado/16h)
Magos-Rio Largo

(Cassufas/sábado/16h)
Ág. Paramos-Ág. Anta

(REE/sábado/16h)
Cruzeiro-Leões

(Silvalde/sábado/16h)
Cantinho-Lomba

(Idanha/sábado/16h)

II Divisão
Corredoura-Guetim

(Paramos/sábado/16h)
Canários-BP Anta

(Rio Largo/sábado/16h)
J. Outeiros-Império

(Silvalde/domingo/10h)
Aldeia Nova-E. Vermelhas
(Cassufas/domingo/10h)
GD Idanha-GD Outeiros
(Idanha/domingo/10h)

III Divisão
D. Regresso-DP Anta

(Rio Largo/domingo/10h)
Morgados-Corga

(Paramos/domingo/10h)
J. Estrada-EP Anta
(REE/domingo/10h)

E. Divisão-Novasemente
(Guetim/domingo/10h)

Manuel Proença

Com a fantástica vitória
sobre o Gulpilhares (5-2) e
tirando vantagem dos re-
sultados menos favoráveis
do Sporting e Paço d’Arcos,
o hóquei em patins aca-
demista aproxima-se cada
vez mais do sonho da ma-
nutenção, ganhando nova
importância a partida de sá-
bado no reduto dos leões.

Não se esperava um par-
tida fácil perante os vizi-
nhos de Gaia, mas (final-
mente) com o apoio do seu
público e com a energia ines-
gotável do veterano capitão
de equipa, José Sousa, os
academistas, apesar de te-
rem entrado a perder, sou-
beram dar a volta ao resul-
tado e alcançar uma impor-

guida o jogo sentenciado por
Bruno Gomes que, numa jo-
gada de contra-ataque, mar-
cou o quinto dos ‘Mochos’.

A  do i s  pon tos  do
Sporting e do Paço d’Arcos,
os academistas enfrentam
um desafio muito importan-
te na próxima jornada, já
que se deslocam ao reduto
dos leões onde jogam pelas
18 horas de sábado.

Resultados
HC Sintra-Sporting .................... 3-1
AA Espinho-Gulpilhares .............. 5-2
Cambra-Paço d’Arcos ................ 6-4
Portosantense-Riba d’Ave .......... 4-2

Classificação
P J V E D GM-GS

Portosantense 32 6 4 2 0 26-11

Cambra 28 6 4 2 0 23-11
Gulpilhares 26 6 2 1 3 16-21
Sporting 22 6 2 1 3 18-17
Paço de Arcos 22 6 3 0 3 20-22
AA Espinho 20 6 3 1 2 19-17
Riba d’Ave 10 6 1 1 4 16-27
HC Sintra 9 6 1 0 5 7-19

Sétima jornada

HC Sintra-Sporting
AA Espinho-Gulpilhares
Cambra-Paços D’Arcos

Portosantense-Riba D’Ave

Goleada
dos infantis

Os escalões mais jovens
da Académica obtiveram os
seguintes resultados este
fim-de-semana: Juniores –

AA Espinho-Académico, 8-
7; Infantis A – AA Espinho-
Penafiel, 9-1; Infantis B –
AA Espinho-Valongo, 1-7.

No fim-de-semana jo-
gam: Juvenis – Ola Mouriz-
AA Espinho, (sábado, 15h);
Juniores – Ola Mouriz-AA
Espinho, (sábado, 16h15);
Iniciados – Ordem-AA Es-
pinho (domingo, 10h); In-
fantis A – Santa Cruz-AA
Espinho, (domingo, 11h).

No jogo da equipa fe-
minina perante o Carva-
lhos esperavam-se grandes
dificuldades visíveis no re-
sultado alcançado (2-5).
Domingo, as jovens rece-
bem o Alfena pelas 16.30
horas.

Sandra Soares

O Cantinho da Rambóia con-
seguiu o ‘passaporte’ para a
final da taça dos Campeões,
organizada pela Federação do
Norte de Futebol Popular e que
irá decorrer no Estádio Comen-
dador Manuel de Oliveira Vio-
las, no dia 28, diante os Leões
da Lapa. Os espinhenses, ape-
sar de terem perdido em casa
com o S. Cristóvão, de Guima-
rães, apuraram-se fruto da van-
tagem (2-0) que traziam da
primeira-mão, em casa do seu
adversário.

No fim-de-semana reali-
zam-se os jogos do Campeo-
nato.

Entretanto, por cá jogou-
se a Taça Associação, organi-
zada pela Associação de Fute-
bol popular do Concelho de

Sonho mais próximo
Hóquei em patins

tante vitória.
O Gulpilhares ainda as-

sustou ao inaugurar o mar-
cador logo nos minutos ini-
ciais, mas Bruno Gome em-
patou a partida e aprovei-
tando o desnorte dos de
Gaia, que recorriam fre-
quentemente à agressão,
José Sousa alargou a vanta-
gem para 4-1, resultado com
que se chegou ao intervalo.

Os de Gaia voltaram a
assustar no início do segun-
do tempo mas, impedidos
pelo guarda-redes acade-
mista, de concret izarem
uma grande pena l idade
quando perdiam por 4-2,
deixaram fugir a oportuni-
dade de recuperação no
marcador, vendo logo de se-

Cantinho
na final da
Taça dos

Campeões
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ANDAR MORADIA
(junto Hotel Solverde)

Condomínio privado a 50 mts. da praia
Usado c/ novo, área de aproxim. 180 m2, porta segurança,

cozinha compl. equipada, 3 quartos (sendo 1 suite),
1 WC serviço, gás canalizado, pré-aquecimento central,
lug. garagem + quarto de arrumos, campo de ténis, etc.

Preço: 185.000 Euros / 37.000.000$ neg.
Contacto: 93 740 26 49

G
G
A
A
M
I
5
8
6
3 93 325 18 02  •   91 927 83 38   •   91 559 68 00

T3 - Novo
Bons acabamentos

Anta
137.500 Euros

T3 - C/ boa
construção

Anta
85.000 Euros

T3 - Novo
Grijó

Bons acabamentos
110.000 Euros

T3 - Em muito
bom estado
Cortegaça

75.000 Euros
T3 - Em

bom estado
Espinho

125.000 Euros

T3 - Novo
Bons acabamentos

Espinho
165.000 Euros

Posto
Shell

(Av.ª 24)

vende-se no
Papelaria

Azul
(Rua 19)

vende-se na

A comemorar a passagem de mais um aniversário, a direcção dos Magos de Anta mostra-se satisfeita

com os projectos realizados e anseia por autorização do senhorio para fazer obras na fachada da sua sede.

Quanto a apoios, considera que “são apenas morais”, revelando ser “difícil competir, mesmo a nível desportivo,

com as equipas lá de baixo, que recebem muito mais apoios.”

Os Magos de Anta come-
moram este mês 33 anos de
existência e, como habitual-
mente, assinalaram a data com
um almoço convívio que reuniu
mais de uma centena de asso-
ciados.

Ao contrário do que vinha
sendo habitual, este ano a Di-
recção quis que todos aprovei-
tassem a festa pelo que o almo-
ço decorreu no restaurante de
uma localidade vizinha, uma
opção que, segundo o presi-
dente do clube, Ramiro Gomes,
foi um êxito e poderá ser para
continuar.

No almoço que contou com
a presença do presidente da
Junta de Freguesia de Anta,
Napoleão Guerra e António
Canastro, em representação da
Câmara Municipal de Espinho,
também foram homenageados
atletas e alguns dos sócios mais
trabalhadores do clube.

O programa de aniversário
contou ainda com actividades
desportivas, uma missa solene
e romagem aos cemitérios onde
se encontram sepultados os
amigos e sócios falecidos do
clube. Apesar da alegria senti-
da na comemoração de mais
um aniversário, a nível des-
portivo, as coisas voltaram a
não correr da forma prevista
aos Magos de Anta, pois, ape-
sar de terem estado na luta
pelo título, vão ficar abaixo do

segundo lugar alcançado no
ano passado e nas competi-
ções inter-concelhias também
acabaram, por ser afastados.

O presidente do clube lem-
bra aliás que a eliminação pe-
rante uma equipa de Penafiel,
numa partida em que foram
muito aplaudidos pela exibição,
marcou o início de um período
menos bom, em que os resulta-
dos deixaram de aparecer, le-
vando mesmo o técnico a colo-
car o seu lugar à disposição.

Mas Ramiro Gomes subli-
nha que o treinador é um ho-
mem da casa e não é a ele que
cabem as maiores responsabi-
lidades, o responsável garante
aliás que o técnico tem a confi-
ança da Direcção e, caso seja
esse o seu desejo, poderá con-
tinuar a ocupar o lugar na pró-
xima época.

A dança dos jogadores tam-
bém já começou e alguns atle-
tas do Magos já foram sonda-

dos, mas o presidente conside-
ra que são jovens que estão há
muito tempo no clube e não
devem querer sair. Aliás, o pre-
sidente orgulha-se em afirmar
que os poucos atletas que saem
acabam por querer voltar, já
que o ambiente vivido na colec-
tividade antense é de grande
amizade e convívio.

De qualquer forma, para
Ramiro Gomes, a existência de
mais de uma dezena de clubes
numa freguesia como Anta cria
alguns problemas, já que en-
volve cerca de 300 atletas e
nem sempre é fácil encontrar
jogadores disponíveis, daí con-
siderar que o campeonato po-
deria ser repensado.

“Lutamos
de forma
desigual”

O presidente dos Magos
sublinha que “o futebol popular

não é fácil, dá muitas despe-
sas, é necessário muita gente
para trabalhar, mas há muita
gente para criticar, agora para
trabalhar são poucos.”

O mandato desta Direcção
já dura à 15 meses, terminan-
do em Fevereiro com novas
eleições e é para levar até ao
fim, mas “chegando a Feverei-
ro veremos o que acontece,
pois queremos continuar o nos-
so trabalho que penso estar a
ser muito válido, mas vai ser
difícil continuar pois são sem-
pre os mesmos a dar a cara,”
revela Ramiro Gomes.

De qualquer forma, estes
quinze meses foram marcados
por algumas realizações de que
o presidente destaca “as remo-
delações na sede, onde está a
ser preparada a instalação de
aquecimento e que foi equipa-
da com um ecrã de grandes
dimensões, tudo para dar me-
lhores condições aos sócios que

queiram assistir ao jogos de
futebol na sede”.

A direcção também apos-
tou na renovação dos ficheiros
dos associados que têm agora
novos cartões, a contabilidade
está em dia, a gestão da casa
bem organizada e o objectivo é
continuar a melhorar.

Embora Ramiro Gomes gos-
tasse de verem aparecer caras
novas para trabalhar, continua
a acalentar projectos para o
futuro, sendo o principal a re-
modelação da parte exterior da
sede, que já é um perigo públi-
co.

Os Magos estão em casa
alugada, já solicitaram ao se-
nhorio que fizesse obras,
disponibilizaram-se a assumir a
empreitada, já pediram uma
vistoria à Câmara, mas conti-
nuam sem autorização para a
concretizar. A direcção do clu-
be gostava de resolver a situa-
ção com diálogo, mas começa

a desesperar com a demora.
Este é mesmo o projecto

que mais preocupa a direcção,
já que as contas estão equili-
bradas, apesar de Ramiro Go-
mes revelar que os apoios ao
clube “são morais, ao nível da
Câmara e da Junta. Temos é de
viver com o nosso trabalho pois
se paramos o clube morre.”

O presidente dos Magos
revela que, “também a nível
competitivo, é mais difícil com-
petir com o Cantinho e os Le-
ões, porque as equipas lá de-
baixo têm melhores condições
e mais apoios, mesmo a nível
de câmara, como se pode ver
pela sede dos Leões. Nós e
outros clubes lutámos de for-
ma desigual.”

O que Ramiro Gomes mais
lamenta em relação à falta de
apoios é o facto do seu clube
não poder apostar no futebol
juvenil como gostaria, pois “nós
até temos condições para fazer
algumas coisas, mas não há
gente e não nos podemos me-
ter numa coisa dessas para não
lhe dar continuidade.”

Para o responsável, as
equipas deviam ser obriga-
das a apostar nos mais jo-
vens pois eles necessitam de
ocupar os seus tempos livres
com desporto e embora exis-
tam escolinhas de futebol
estas são a pagar e nem to-
das as crianças têm possibili-
dades de as frequentarem.

A comemorarem 33 anos de vida

Magos querem sede
de ‘cara lavada’

Sandra Soares
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227 340 017  /  966 344 404
ana_paula_pinto@cgr-consultores.com

VENDE-SE GRANJA
T3+1

Nascente/Poente, com óptimas áreas e
acabamentos de qualidade (recuperador

de calor, aquecimento central,
electrodomésticos...), garagem fechada.

150.000,00 iiiii

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO
DEPARTAMENTO DE SERVIÇOS BÁSICOS

Aviso
Comunica-se aos eventuais interessados que foi aprova-

da por unanimidade na 1.ª Sessão Ordinária da Assembleia
Municipal, o projecto de revisão da Postura de Trânsito, tendo
por base as propostas da Câmara Municipal aprovadas em
sua reunião ordinária de 07 de Janeiro de 2005, podendo o
processo ser consultado no Departamento de Serviços Bási-
cos, durante o horário normal de expediente.

Espinho, 13 de Maio de 2005
O Vereador com Competências Delegadas,

a) Manuel Francisco Ferreira da Rocha

Stand e Exposição:
Rua do Golfe - Espinho   •   Telef. 22 734 09 34

Sector Administrativo, Peças e Oficina:
Rua do Loureiro - Apartado 410 - 4501-912 Espinho
Tel. 22 734 57 57 - 22 733 11 50 • Fax 22 733 11 59
Email: geral@gole-auto.com • www.gole-auto.com

CONDIÇÕES ESPECIAIS DE FINANCIAMENTO

GOLE-AUTO
ANTÓNIO H. SANTOS, LDA.

LIGEIROS PASSAGEIROS:
• Audi A3 Sport ....................................... 1999
• Citroën Xsara 1.6 .................................. 2003
• Ford Fiesta 1.25 Ghia............................. 2004
• Ford Fiesta 1.4 Trend ............................ 2002
• Ford Focus 1.4 - 5 portas ....................... 2003
• Ford Focus Station 1.4 ........................... 2003
• Ford Focus Station 1.4 ........................... 1999
• Ford Focus 1.8 Station TDdi F2000.......... 2002
• Ford Focus 1.8 Station TDdi ................... 2003
• Ford Galaxy 1.9 TDi - 7 lugares .............. 2003
• Jipe Cherokee ....................................... 1997
• Suzuki Vitara......................................... 1999

COMERCIAIS:
• Ford Transit semi-novas

(Várias: caixa dupla - 3, 6 e 9 lugares)

TEMOS MAIS VIATURAS EM STOCK

VIATURAS SEMI-NOVAS / USADAS
SPORTING CLUBE DE ESPINHO

Assembleia Geral Ordinária

Convocatória

Nos termos dos Estatutos do Sporting Clube de Espinho,
convoco uma Assembleia Geral Ordinária, a realizar no dia 31
de Maio de 2005, pelas 20,30 horas, no Salão Nobre do Clube
(Salão José Almeida - Jó), com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOS:

Discussão e aprovação do Relatório e Contas
do exercício de 2004.

Se à hora marcada para o início da sessão não estiver
reunido o número de sócios estabelecido pelos Estatutos, a
Assembleia Geral funcionará uma hora depois com os sócios
presentes.

Só poderão participar na Assembleia Geral, os associados
com as quotas em dia, conforme determina os estatutos.

Espinho, 16 de Maio de 2005

A Presidente da Assembleia Geral,
a) Prof.ª Doutora Maria da Graça Sousa Guedes

O Sporting Clube de Espi-
nho participou, no fim-de-se-
mana, na Taça ANA (Associa-
ção de Natação de Aveiro), re-
alizada na Piscina do Sporting
Clube de Aveiro. Os ‘tigres’ le-
varam a competição 12 atletas
(sete femininos e cinco mascu-
linos) nos escalões de seniores,
juniores, juvenis e infantis.
Nesta competição para cada
especialidade houve uma pon-
tuação por tabela alemã, onde
a pontuação final de cada atle-
ta é resultado do somatório das
três provas individuais na mes-
ma especialidade. Cada nada-
dor, masculino e feminino, con-
tribuiu também individualmen-
te para a classificação colectiva
da equipa.

Neste torneio o Sporting de
Espinho alcançou o sétimo lu-
gar (em 13 clubes participan-
tes). Apesar de a classificação
por equipas não ter sido a me-

lhor, individualmente destaca-
ram-se os atletas Rui Aires (4º
lugar e um recorde pessoal) e
Patrícia Silva (5º lugar e dois
recordes pessoais).

São também de salientar
as prestações dos nadadores
Pedro Ferreira com três re-
cordes pessoais e Isabel
Moreira com dois recordes
pessoais. Nesta prova o
Sporting de Espinho não pôde
contar com os nadadores in-
fantis, Pedro Costa por lesão
e Alexander Cardoso por mo-
tivos de saúde.

Eis os resultados:
Rui Aires (4.º lugar), Patrí-

cia Silva (5.º), Gustavo Silva
(7.º), Tamára Pinto (7.º),
Arsénio Miguel (8.º), Inês
Cabral (12.º), Pedro Ferreira
(15.º), Cláudia Ferreira (19.º),
Luís Daniel (20.º), Isabel
Moreira (21.º), Raquel Lima
(25.º) e Rosa Catarino (37.º).

Natação

‘Tigres’
em sétimo
na Taça

ANA
A equipa de natação do Sporting Clube
de Espinho obteve a sétima posição na
Taça ANA, disputada no fim-de-semana

em Aveiro. Rui Aires e Patrícia Silva
conseguiram, respectivamente, o

4.º e 5.º lugar das respectivas categorias.
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Sandra Soares

No passado fim-de-sema-
na, Santo Tirso recebeu o
Campeonato Nacional de
Trampolins (individual e sin-
cronizado), competição que
contou com a participação
de cerca de 450 ginastas,
que divididos por várias ca-
tegorias disputaram os res-
pectivos títulos nacionais.

Para a Académica tudo
começou da melhor forma
nesta competição, com Ana

Nacional de trampolins

Sílvia
Saiote

consegue
o pleno

Com o titulo individual conseguido
 no fim-de-semana passado,

Sílvia Saiote conseguiu o pleno
a nível nacional, tendo vencido todas

as competições que disputou. Nos
Nacionais disputados em Santo Tirso,

os academistas voltaram a sair
vencedores, conquistando três
títulos em trampolim individual

e um em sincronizado.

Simões e Sílvia Saiote a re-
alizarem os preliminares das
categorias elite (sénior e
júnior A), conseguindo a
primeira posição na passa-
gem à final.

De seguida, entraram em
acção os iniciados, com
David Ramalho a conquistar
o seu segundo título de cam-
peão nacional individual.
Diogo Lopes foi oitavo. Es-
tes dois atletas, juntamente
com Gustavo Ferreira e
Tiago Batista, alcançaram o
primeiro lugar na classifica-
ção por equipas, sagrando-
se também eles pela segun-
da vez campeões nacionais.

Em seniores B, Daniel
Moreira alcançou o tão in-
grato quarto lugar que, ain-
da assim, lhe dá acesso aos
Campeonatos de Portugal.
Nesta prova Daniel Moreira
irá tentar alcançar os aper-
tados mínimos de execução
e dificuldade que lhe darão
acesso à categoria elite,
neste que é o seu primeiro
ano de sénior.

No período da noite rea-
lizaram-se as finais das ca-
tegorias elite onde compe-
tiram Ana Rente (Sociedade
Filarmónica Gualdim Pais),

campeã da Europa júnior de
2004 em Trampolim Indivi-
dual, e Nuno Merino (Lisboa
Ginásio Clube), sexto nos
últimos Jogos Olímpicos.

Depois de ter batido a
campeã da Europa júnior em
título nas preliminares, Ana
Simões não conseguiu re-
petir a proeza, sagrando-se
vice-campeã nacional (sé-
nior/elite) e afirmando a sua
posição no topo da elite na-
cional desta modal idade
olímpica.

Já Sílvia Saiote sagrou-
se campeã nacional (júnior
A/elite), conseguindo assim
o pleno a nível nacional,
vencendo todas as competi-
ções que disputou.

Na manhã de Domingo,
as academistas mais peque-
nas, Inês Fernandes e Joana
Pinto classificaram-se em
14.º lugar, brilhando ape-
sar das notas atribuídas pe-
los juízes.

Uma vez que todos os
outros pares academistas
não conseguiram realizar as
séries previstas, em tram-
polim sincronizado, a honra
do convento foi salva pelo
par Ana Simões/Sílvia Saio-
te, dupla que se sagrou cam-

peã nacional da categoria
elite.

No calendário competi-
tivo seguem-se a prova 2 de
apuramento para os Jogos
Mundiais por idades, a rea-
lizar a 28 e 29 próximos e os
Campeonatos de Portugal a
realizar a 4 e 5 de Junho em
Coimbra.

Entretanto, a Académica
está a co-organizar com a
Federação Portuguesa de
Trampol ins e Desportos
Acrobáticos o I Campo de
Fér ias  de Trampol ins  e
Acrobática que se realizará
em Espinho na segunda
quinzena de Julho.

Frivolten Cup

Ao contrário do que foi
noticiado na edição passada
do Defesa de Espinho, as
jovens academistas Ana
Simões e Sílvia Saiote não
ficaram classificadas na quar-
ta e oitava posições na com-
petição de duplo-mini-tram-
polim da Frivolten Cup, dis-
putada na Suécia, mas sim
em terceiro e quinto lugares,
respectivamente. Pelo que
pedimos desculpa às jovens
atletas pelo equívoco.
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS   •  OS NOSSOS CLASSIFICADOS

- GUEDES DE ALMEIDA ......... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .........  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ..................................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ........................................ Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ..................................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA .................... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ........... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (20)
Sábado (21)
Domingo (22)
Segunda (23)
Terça (24)
Quarta (25)
Quinta (26)

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE

ALGARVE - FÉRIAS - Armação de Pêra – T1 novo com piscina a
150 mts. da praia. Junho - Julho - Setembro. Tlm. 966774485.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef: 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62 n.º
156. Telef.: 227310851/2 - Fax: 227310853.

ESCRITÓRIO/CONSULTÓRIO, área 90 m2, 2 WC, 2 gabinetes
mais salão. Tlm. 968053539.

Alugo em Paramos MORADIA TIPO T3. LOJA em Paramos c/
pequeno armazém. LOJA em Espinho no Centro Comercial S.
Pedro. Tlm. 917553668.

T2 c/ fogão de sala, garagem individual, a 500 mts. da Estação da
CP e do Hotel Solverde. Telef. 227622649, depois das 20 horas.

ARMAZÉM, em Zona Industrial - Esmoriz, com 375 m2 – 1.900
Euros. Contactos: 962405515 * 256374883. CGR - AMI 1817.

CASA PEQUENA a estudantes ou professores. Mobilada e c/
roupas. Telef. 227342646.

T1 - AO HOTEL SOLVERDE - C/ lugar de garagem. C/ fiador. Preço:
325 Euros. Tlm. 918648399.

T1! ESPINHO! Junto à praia! Vista mar! Mobilado e equipado!
Possibilidade de subsídio de renda jovem! Lugar de garagem!
Tlm. 917379191!

MÉDICOS

- OTORRINO

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico especialista em
ouvidos, garganta e nariz. Clínica Geral. Rua 9 n.º 295-2.º Esq.
Telef:227341710.

PASSA-SE

CAFÉ SNACK-BAR com salão de jogos reservado e estacionamen-
to. Bom preço. Estrada Feira - Espinho. Telef. 256784441.

PASTELARIA / Salão de Chá, em Espinho. Tlm. 912601923.

RESTAURANTE no centro de Espinho. Motivo doença. Telef.
227327112.

PRECISA-SE

COMERCIAIS, c/ conhecimentos de produtos de informática,
WEB, loja virtual e diverso equipamento, para contacto com
clientes interna e externamente. Jovens c/ ou s/ experiência, c/
carta de condução e 11.º/12.º ano. Resposta c/ curriculum vitae,
para o Apartado 122 - 4501-857 Espinho.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO - Gravamos em DVD as suas
cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm. Acompanhe a
tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e 962788407.

EXECUTO todo o tipo de reformas, nas artes de pedreiro, trolha,
pintor e ladrilhador. Para qualquer localidade. Orçamentos grátis.
Tlm. 916250160 (Sr. Américo).

TRESPASSES

CAFÉ e SNACK-BAR c/ sala para refeições. Em Espinho. Interes-
sados contactar tlm. 938831255.

VENDE-SE

APARTAMENTO T1, c/ boas áreas - S. Félix da Marinha, junto à
antiga Est. Nac. 109, perto do IC1 e da estação da Granja (CP).
Preço: 55.000 Euros / 11.000 cts. Telef. 227343172.

VENDE-SE NO CENTRO DE ESPINHO T3 Dúplex e T3 a 2 min. de
Espinho. Tlm. 919690655.

T2 no centro de Espinho, junto à Igreja. Telef. 227647505.

T3 - BLOCO SOLVERDE, junto ao Liceu - Anta. Tlm. 968670340.

MOBÍLIA SALA DE JANTAR (louceiro, aparador, mesa e 6 cadei-
ras) e estante, em cerejeira. Preço total: 1.900 Euros. Tlm.
917021043.

TERRENO à saída de Espinho com possibilidade para construir 4
moradias em banda. Tlm. 912206550.

LOTES PARA CONSTRUÇÃO de moradias, em Mozelos, desde
30.000 Euros. Contactos: 962405515 * 256374883. CGR - AMI
1817.

TERRENO com 1.300 m2 para construção de moradia, em
Nogueira da Regedoura, junto ao nó de acesso IC1/A1. Contac-
tos: 962405515 * 256374883.  CGR - AMI 1817.

T1, T2, T3 E Dúplex’s, em início de construção, junto à praia, em
Esmoriz. Contactos: 962405515 * 256754354.  CGR - AMI 1817.

T3 EM ESMORIZ, usado, perto da praia. Garagem fechada para
dois carros. Só 110.000 Euros. Contactos: 969513333 *
256374883.  CGR - AMI 1817.

2 SECADORES CABELEIREIRO (profissional); 1 mesa ajudanta e
vários objectos de estética. Tlm. 917171581.

T2 (NOVO), perto de Espinho, com arrumos e cozinha equipada.
72.500 Euros. Tlm. 917060170.

APARTAMENTO T3 c/ 135 m2, c/ lugar de garagem e arrumos,
campo ténis. Entrada de Cortegaça a 10 m. de Espinho. Bom
preço pela urgência. Tlm. 914242888.

CASA TÉRREA de 4 frentes, c/ 3 quartos, grande sala, 3 WC, c/
garagem e terreno, a 5 minutos de Espinho - Esmojães - Anta.
Tlm. 914242888.
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TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
2.º JUÍZO

Anúncio
Processo: 734/04.0TBESP
Acção de Processo Sumário
N/ Referência: 835171
Data: 29-04-2005
Autor: A. Moreira – Espumas & Isolamentos, Lda.
Réu: Arquisedex – Mobiliário de Escritório e Hotelaria, Lda.

Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias,
contados da data da segunda e última publicação do anúncio,
citando:

Réu: Arquisedex – Mobiliário de Escritório e
Hotelaria, Lda., na pessoa de seu legal representante
domicílio: Raso de Travessô - EN 230 - Apartado 3019 - 3750-
753 Águeda, com última residência conhecida na(s) morada(s)
indicada(s) para, no prazo de 20 dias, decorrido que seja o dos
éditos, contestar, querendo, a acção, com a cominação de
que a falta de contestação importa a confissão dos factos
articulados pelo(s) autor(es) e que em substância o pedido
consiste tudo como melhor consta do duplicado da petição
inicial que se encontra nesta Secretaria, à disposição do
citando.

Fica advertido de que é obrigatória a constituição de
mandatário judicial.

O Juiz de Direito,
a) José António Gonçalves de Castro

Oficial de Justiça,
a) Maria José Rodrigues

Notas:
* Solicita-se que na resposta seja indicada a referência deste

documento
* As férias judiciais decorrem de 22 de Dezembro a 3 de Janeiro; de

domingo de Ramos à segunda-feira e Páscoa; e de 16 de Julho a
14 de Setembro

* Nos termos do art.º 32.º do CPC, é obrigatória a constituição de
advogado nas causas da competência de tribunais com alçada, em
que seja admissível recurso ordinário; nas causas em que seja
admissível recurso, independentemente do valor; nos recursos e
nas causas propostas nos tribunais superiores.

(1.ª publicação)

Alugam-se  L O J AS
1 no centro de Espinho c/ 120 m2,

virada para o mar,
e outra em Esmoriz c/ 173 m2

Tlm. 912 159 277 • Telef. 227 533 777 (depois das 17 horas)

MORADIA - Nogueira da Regedoura - Vistas de mar (ESpinho).
Próximo do Nó da A! (1.500 m). T4 + Escritório. Cozinha
equipada, aq. central, garagem para 6 carros. 917060170 -
914291345 - 917812902.

ANDAR-MORADIA T2+1 Espinho j/ à IC24, com aquecimento
central, cozinha equipada, garagem para 2 carros e arrumos. Só
22.000 cts. / 110.000 Euros. Paulo Sérgio - Propriedades - Lic.ª
824 AMI. Tel. 227830042 / 912181656.

T3 CENTRO DE ESPINHO - Com garagem, boas áreas, pela
urgência. Só 19.500 cts. / 97.266 Euros. Paulo Sérgio - Proprie-
dades - Lic.ª 824 AMI. Tel. 227830042 / 912181656.

ANDAR MORADIA ESPINHO - T3+1, garagem individual para 2
carros e arrumos, lareira, aquecimento central, área de 160 m2.
Paulo Sérgio - Propriedades - Lic.ª 824 AMI. Tel. 227830042 /
919280799.

TERRENO junto a Espinho, 25 metros de frente, excelente
localização, 2100 m2. Só 18.500 cts. / 92.278 Euros. Paulo Sérgio
- Propriedades - Lic.ª 824 AMI. Tel. 227830042 / 919280799.

MORADIA j/ Espinho - 4 frentes - 4 quartos, acabamentos de luxo,
cozinha equipada, garagem para 2 carros, lavandaria, churras-
queira, área coberta de 260 m2, muito linda. 47.500 cts. / 236.929
Euros. Paulo Sérgio - Propriedades - Lic.ª 824 AMI. Tel. 227830042
/ 919280799.

T2 ESPINHO, NOVO, junto ao centro, 2 varandas, garagem
fechada, óptimos acabamentos. 162.500,00 Euros. Tel. 227340017
- Tlm. 966344404.

T2 ESPINHO, NOVO RUA 18, 1.º Andar, Poente Nascente, com
garagem e arrumos. Tel. 227340017 - Tlm. 966344583.

T3 ESPINHO, AV.ª 24, óptima área, com elevador, apenas 90.000
Euros. Tel. 227340017 – Tlm. 966344404.

T3 ESPINHO, USADO RUA 16, 3 frentes em excelente estado, com
lugar de garagem. Tel. 227340017 - Tlm. 966344583.

T4 S. F. MARINHA, 2.º Andar, frente ao mar, com excelentes
áreas, varanda a poente, 3 frentes. Garagem fechada. 150.000
Euros. Tel. 227340017 – Tlm. 966116732.

MORADIAS T3+1 ESMORIZ - 3 frentes, óptimas áreas. Garagem
2 carros. 190.000 Euros. Tel. 227340017 – Tlm. 966116732.

TERRENOS para moradias - Nogueira da Regedoura, próximo do
Nó A1 – 914291345 - 917060170 - 917812902.

T2 DÚPLEX, ESPINHO, NOVO, aquecimento central, óptimas
vistas, bem localizado, garagem. Contacto: 916833326.

T2+1 ESPINHO, NOVO, 130m2, +1 com janela e 12 m2, electro-
domésticos incluídos, aquecimento e aspiração central, garagem.
Contacto: 916833326.

T3 ESPINHO, USADO, em óptimo estado, perto da igreja e da
praia, muito bem dividido, boa área. Bom preço. Contacto:
916833326.

T2 NOVO c/ suite, caixilharia dupla, bons acabamentos, lugar de
garagem, boas áreas. 90.000 Euros. Tlm. 919596800.

MORADIAS DE LUXO – 2, 3 e 4 frentes. Boa localização. A partir
de 210.000 Euros. CASA RURAL c/ 5 000 m2 de terreno, 67 mts.
de frente. Possibilidade da construção de 7 moradias. 185.000
Euros. GGA - AMI 5863. Tlm. 919278338 - 933251802.

T3 ESPINHO - Rua 19. Excelente exposição solar, garagem,
óptimas áreas, varanda, lareira. Preço: 114.000 Euros ± 22.855
cts. negociáveis. Tlm. 938215357 - 912299783.
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Maria Celeste Marques
Missa

do 4.º Aniversário
Seu marido, filhas, genro,

neto e demais família vêm, por
este meio, comunicar às pes-
soas de suas relações e amiza-
de que dia 26, quinta-feira, às
10 horas, será celebrada missa
por alma da saudosa extinta,
na Capela de N.ª S.ª D’Ajuda.
Desde já agradecem a todos
quantos participarem na Santa
Eucaristia.

RUA 4, N.º 803 - R/C – ESPINHO

(Ex-proprietária da Casa Marques da Rua 23)

Maria Elvira
Missa do 8.º Aniversário

Há oito anos que partiste
Deixando em nós grande dor.
Maria, Zélia e Conceição, participam

que será celebrada missa, por alma da
saudosa extinta, dia 21, sábado, às 18
horas, na Igreja Paroquial de Anta.

ANTA - ESPINHO

Isidro Rodrigues Moleiro

A família recorda, com
profunda saudade, o seu ente
querido, na passagem do
30.º dia do seu falecimento.

A Família

30.º Dia
do falecimento

Manuel Pereira Fontes
Seu filho

 Joaquim Lopes Fontes,
recorda com saudade o

seu ente querido.

Rosa Alves da Rocha
Agradecimento

Seus filhos, genro, nora e netos
vêm, por este meio, agradecer reco-
nhecidamente a todas as pessoas
que participaram no funeral e missa
do 7.º dia da sua ente querida ou
que de outro modo se associaram à
sua dor. Comunicam que o Ofertório
pela sua alma se realiza no domingo,
dia 22, pelas 8 horas, na Igreja de
silvalde. Desde já agradecem a quem
puder comparecer.

Margarida Alves Marinheiro Martinho – filha
Manuel Alves Marinheiro – filho

José António Rodrigues Martinho – genro
Emília Oliveira Vinhas Marinheiro – nora

Dr. José Carlos Alves Marinheiro Martinho – neto
Dra. Solange Marinho Martinho – neta

Joana Maria Alves Vinhas Marinheiro – neta
João Manuel Alves Vinhas Marinheiro – neto

SILVALDE

(Viúva do saudoso Carlos Marinheiro)

Esperança Ferreira dos Santos
Seus filhos, nora, genro, netos e bisnetos,

participam que será celebrada missa, por alma
alma do seu ente querido, na próxima quinta-feira,
dia 26, pelas 12 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a quem comparecer.

Espinho, 19 de Maio de 2005

4.º Aniversário do Falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Maria da Conceição Pereira Mendes

Na passagem do 10.º aniversário
do falecimento do seu ente querido, seus
filhos e restante família, recordam-na
com profunda saudade e participam que
dia 20, sexta-feira, será celebrada, às 8
horas, missa por sua alma, na Igreja
Matriz de Espinho.

(Viúva de Zé de Gaia)

Conceição da Silva
Missa do 1.º Aniversário
Mãe:
Tu deste-me amor,
Ajuda e compreensão.
Tu deste-me valentia...
Deste-me ideais
Por os quais viver...

Será celebrada missa, dia 18, quarta-feira, às
8 horas da manhã, na Igreja Matriz de Espinho.

Maria Adelaide de Barros
Ribeiro Ferreira

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

ESPINHO (RUA 18, N.º 939)

Seus filhos, genro, netos e
demais família vêm, por este
meio, agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à
sua dor. Comunicam que a
missa do 7.º dia será celebrada
dia 23, segunda-feira, pelas 18
horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem
a todos quantos participem na
Santa Eucaristia.

Espinho, 19 de Maio de 2005
Cristina Paula Silva

Alberto Manuel Ribeiro Ferreira
Vítor Domingos Ribeiro Ferreira

António Mário Silva
Vanessa Cristina Silva

Leonardo António Silva
Gustavo Ferreira

Ana da Silva Vasconcelos
Missa

do 3.º Aniversário

Sua família vem, por
este meio, comunicar que
será celebrada missa por
alma do seu ente querido,
dia 25, quarta-feira, às 19
horas, na Igreja Matriz de
Espinho.

Desde já agradecem a
quem comparecer.

Sua família manda celebrar missas pelo seu eterno descanso,
terça-feira, dia 24, pelas 8 horas da manhã, na Igreja Paroquial de
Silvalde e pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a quem comparecer.

Missa do 11.º Aniversário Missa do 38.º Aniversário

Manuel Alves
de Oliveira

António dos Santos
Oliveira

Maria do Carmo Salvador Almeida

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

4.º Aniversário do Falecimento
Sua mãe, irmãos, cunhados e sobrinhos vêm, por este

meio, comunicar às pessoas de suas relações e amizade que
será celebrada missa, por alma do seu ente querido, dia 25,
quarta-feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a todos quantos participem na Santa
Eucaristia.

Espinho, 19 de Maio de 2005

LABORATÓRI-
O S
V Í D E O

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407
24 horas por dia

Acompanhe a tecnologia
gravando em DVD

SUAS CASSETES
VÍDEO VHS - V8
- SUPER 8MM

GRAVAMOS DVD’S
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Pelos alunos da Manuel Laranjeira na ‘Semana das Artes’

Verdadeiras obras de arte
Manuel Proença

Segundo a presidente do
Conselho Executivo da Escola
Secundária Dr. Manuel Laran-
jeira, Maria Ricardo, “esta inici-
ativa, para nós, já não constitui
uma surpresa. Esta é uma ima-
gem de marca desta escola,
desde sempre. Foi a nossa es-
cola que mais cedo deu início a
esta área vocacional. As expo-
sições, de ano para ano vão
melhorando a qualidade”.

Maria Ricardo não escon-
de que “há um grande entusi-
asmo quer dos professores,
quer dos alunos” e que “é
importante mostrar ao resto
da escola, aos pais e à comu-
nidade o trabalho que aqui se

faz. É um estímulo para os
alunos pois eles gostam de
ver o seu trabalho apreciado
no final do ano”.

Por outro lado, o coorde-
nador do grupo de Artes,
Manuel Novais entende que a
iniciativa “tem como objecti-
vo mostrar à comunidade os
trabalhos desenvolvidos ao
longo do ano. Tem em vista,
para além desta ponte de
comunicação com a comuni-
dade, que os alunos se reve-
jam no que fazem, dando-
lhes o sentido de responsabi-
lidade por aquilo que produ-
zem”.

Segundo aquele profes-
sor da Escola Manuel Laran-
jeira, “a selecção de traba-
lhos foi feita ao longo do ano.

Há um acompanhamento e
uma atitude de projecto. O
que aqui se apresenta é o
resultado de um trabalho le-
vado a cabo ao longo de um
ano”.

Diz Manuel Novais que
“pretendemos privilegiar di-
versas áreas da expressão
plástica. Não privilegiamos
nenhuma delas em particu-
lar, nem a pintura, nem a
escultura, que são as mais
clássicas, mas algumas for-
mas de escultura contempo-
râneas, design, arquitectura,
ilustração, etc.. Para além dis-
to, promovemos uma série
de iniciativas, trazendo pes-
soas ligadas às diversas áre-
as do mundo artístico para
contactarem com os alunos”.

Obras de arte, verdadeiras obras de arte! Incluída numa iniciativa da Escola Secundária Dr. Manuel Laranjeira
intitulada “Semana das Artes”, está patente, no salão polivalente daquele estabelecimento de ensino,

uma exposição de trabalhos dos alunos. As pinturas a óleo, os acrílicos, as esculturas e os projectos estão, assim,
à vista de todos, revelando as qualidades dos estudantes da Manuel Laranjeira.
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